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o presente trabalho desenvolvido com o appio do Ccmse].ho Nacional 

de Desenvolv:lmento ‘Cientifico e Tecnolõgico (CNPqg), 'busca realizart 

uma anflise parcial da lúta e dá opress3o vivida pela sociedade 

vil no Estado,da Paraíba, especialmente, das camadas populares 

sua populaçao. : 

i 
de 

Busca—se estudar.os anos de 1964. az1980 a partir de dados coleta- 

dos, de uma forma sistemitica, em Jornais difrios da Imprensa Parai 

bana: O Norte, O Correio da Paraiba: e A UniZo, todos 8rgãos de 1m 
Bem como, de uma ú foma 

não sistemâtíca. ôrgãos de Imprensa nacional tais obmo, Jorna : 

República, 

prensa da .Cap:,tal do. Estado, João Pessoa. 

. Folha .de São Paulo, O Estado de São Paulo,, Jo:mal do 

Brasil, entre outzos. é 
a l" 

A imprensa alternmativa nacional e- Yocal- também. foí pesqu:.sada; en 

tre outros, O Pasquim, Movimento, opinião, Em Tempo (nacionais), e 

;'_rgrnal do Povo, Questão de Ordem, O Momento (1ocais). 

A coleta dos dados procedeu-se de forma.bastante ;mnpla,regiqtrag 

do-se todd e qualquer tipo de conflito e ação, enfrentado-ou reaíí— 

gzado pelos diversos setores que compoem a so
ciedade civil, na. Paraí 

ba. - Isto, em certa medida, & fruto da perspectiva metodolõgica a:ei‘ 

ta neste trabalho, que entende o comeito 
de Mov:Lmentos sociais a 

partir do esforço de elucidaçao de. como se c
omporta.em momentos de— 

terminados,a sociedade civ11 ou segmentos dela,n
o sªnt:.do da cr'iª 

ção de novas formas do.fazer social, enquanto tentativas. ou da 

reproduçao da opressao social, pela cooptação através do Estado * 

de suas aspiracBes e lutas, transformando-as em uml_)novo tipo de su- ” 

jeição. Y i 

Neste sentido registrou-—se desde lutas particulares e imediatas pa 

ra criaçao de infra-estruturas em favelas e bairros per:LEér:lcos até 

.ê tentativas de lutas operárias e de pequenos produtores, por 
me— 

lhores salâr:.os, contra o desemprego, por melhores condiçoes 
de 

trabalho e permanência na terra em que trabalham. “sem deirar, por 

outro lado, de registrar os aspectos importantes do movimento -estu—- 

dantil ou de professores do 1º, 22 e 32 graus, tao"y‘bem -como 'do sur-- 

gimento e lutas-de movn_mentios ditos m:l.noritãr:l.os como o ecolõgico ; 

¢ fem:uu.no, de homossexuais entre outros. i É i3
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. Criou-se, assim, um painel das lutas sociais e da Oopressão e sujei 
çãb' vivida por uma ampla parcela da sociedade civil na: Paraiba, du 
rante os anos de 1964 a 1980. Painel incompleto que vem a revelar,en 

tre outras coisas, a fragilidade do uso da imprensa, principalmente a 

grande imprensa, em um país sob regime autoritário, enquanto objeto * 
de. coNeta de dados, pela censura imposta s:.stematicamente às noticias 

por ela veiculadas, | : 
Ap mesmo tempo, um painel importante, na medida da total dispersSo 

úu»íngxistâmia de arquivos sobre a histéria paraibana recente ou pas 
sada,” "0 que pode vir a possibilitar, mesmo que embrionfriamente, uma 

vis8o do conjunto da sujeição e.luta :.de largas parcelas da sqciedade' 

civil na Paraiba, dando margem para posteriores aprofundamentos e 

complementação de sua histéria. i 

Eàtev trabalho não visa relatar de modo descritivo a história de ca 

da movimento prytzicular coletado havendo, antes,.um esforco para uma 

anflise dos movimentds sociais em sua totalidade., Tal caminho não 

i;ipedirã, por outro lado, o registro nominal de cada tipo de conflito 

(e/ou ação) especfl-‘ico, vivenciado por parcelas da sociedade civil na 

Parafba, em cada momento determinado, A pretencio deste trabalho, des 

te modo, É a de formecer uma .caxacter:[zacja’d geral e anflise parcial da 

história recente .da Paraiba sob a perspectiva daqueles sujeitos e/ou 

comprometidos com o processo de transformação social, conscientes ou 

nao. 

1964 - 1969 

12 de abril de 1964, Toma conta do Brasil, sem maiores resistên - 
cias, o movimento golpista encabecado peloé militares e manobrado pe 
1o capital ‘associado e transnacional. 0 argumento para a nação de 
"combate ao commismo e ao caos instalado no Brasil" arrasta grandes 
segmentos da classe média, inseguras com o seu destino, em ondas cres 

centes de apoio. À _ 

A repressão ê intensa, com grande número de prisões, mortes, desa- 
parecimentos de pessoas envolvidas direta ou indi}cetamente com uma pro
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Ao mesmo tempo em que entidades &30 
extintas ou sofrem intervenção, politicos são cassados e grande núme- 
ro de Puncionfrios pliblicos são afastados de seus cargos e/ou 
gos. 

posta de transformação social, 

empre 

Instaura—se o pânico em amplos . setores, da sociedade civil nacio 

nal, que se vê amordacada e sem forgca. Pénico este reforcado pela 

repressdo transindireta, expressa na calfinia, na vinganca pessoal ou 

poiitica de pessoas ou grupos que se querem colocar sob um ponto de 

vista favorfvel aos novos mandantes, 

A Parafba nfo fugiu à regra. Antes, pelo contrário, Os jormais 1 

conseguiram noticiar 178 prisCes de sindicalistas urbanos,.polfticos, 

estudantes, jornalistas, operirios, profissionais liberais, populares, 

entre out»os, T30 bem como 172 prisSes de trabalhadores rurais e pe 

quenos produtores acusados de pertencerem e/ou liáérarem Ligas,Campo- 

nesas, Sindicatos de Trabalhadores Rurais e Associações Rurais, ão 

mesmo tempo em que naticiavam demissões "por subversão" de mais de 

quarenta Euncionârios públicos, fora inúmeras listas de convocação pa 

ra prestarem depoimentos nas diversas Comissões de Investigações cria 

das em todas as repartições existentes no Estado. Cada lista conten- 

do em si umh sem número de pessoas que tinham um prazo de cinco a dezdias 

para "documentarem suas defesas", Sem falar das listagens.publicadas 

pelo 15º Regimento de Infantaria, sediado em João Pessoa, contendo iº 

findos nomes de pessoas "convocadas" a prestarem depoimento e/ou ten 

tarem se. defender de acusagdes.sobre "atividades subversivas", preten 

samente por elas desenvolvidas, 

Os jornais noticiam, também, 28 casos de cassações de politicos t 

(prefeitos, vereadores, deputados) em todo o Estado. 

A intensidade da repressão nos dois primeiros meses do golpe leva 

grande parcela da população a um estado de pavor, gexrando reacdes dg 

sordenadas, individuais, de procura de defesa de acusações porventura 

existentes ou que poderão talvez vir a existir, sendo comum encen’ 

se nos jornais da época notas - pagas ou nfo - referentes a tentatives 

de defesa frente aos órgãos da représsSo.
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- Como exemplo:' 

"REPARACEO DE UMA OFENSIVA INJUSTA" ks 

"A Diretoria da Congregacio Mariana de Nosswz. Senhora das Neves e 580 Luis Gonzaga, ca Parbquia de  Nossa Serkora das Neves, desta Capital, torna público que o jovem estudante secundarista - .Fulano de tal - que 
pertence ao Ginfsio da dita Congregação Mariana, ja 
mais se manifestou adepto de ;'.déias esqueriistas, 

João Pessoa, 08 de Ábrii de 1964. 
A Diretoria 

(Correio da Paraiba, 10/04/1964) 

. "DEPUTADO EXIGIU' PROVA DE QUE NAQ É COMUNISTA 

Dizendo que eéstavam explorando Sua foto com Trestes 
na-revista "Fatos & Fotos", o Deputado Fulano de 
tal leu documento fornecido pelo Coronel comandante 
do 152 RT, que nada consta no Quartel contra ele", 

(Correio da Paraíba, 11/04/1964) 

ou mesmo uma declaração do Comandante do 15º RI, solícitada por um 
¢idadio e estampada como matéria paga nos jornais da Capital: 

- 

"DECLARACAD 

Declaro para os devidos fins que até a presente da 
ta nada corsta nos Arquivos desta Unidade sobre & Benhor Fulano dé Tal, no que diz respeito 3 ativida des subversivas, 

João Pessoa, 06 de abril de 1964 
Ednardo D'avila Mello, Cel; 

Comt, do 152 RT GU de João Pessoa" 
(Correio da Paraiba, 08/04/1964) 

entre outras, 

Denóncias falsas, por inimizade pessoal ou politica, agravavam o estads de pAnico’vivido pela populacio do Estado. O nimero de  pes- 'soas nas 1istas negras das ComissSes de InvestigacBes que pairavam acil ma de qualquer Suspeita em todo o Estado; crescia dia-a-dia, o mesmo acontecendo com o número de prisdes, 
0 clima do golpe induzia as Pessoas a denunciarem umas as outras.
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.Para mostrarem servigos e ficarem de bem com a 
Isto. pr:mc:Lpalmente, nas cidades do interior do Estado, 

onde a polarização do poder entre famíl:.as ou partidos eram. bem mais 
definidas, criando s::.tuaçoes, 

~ é senão por 1n:l.mizades, 

nova ordem, 

na busca de uma melhor colocaçao aos 
olhos do novo poder mc:l.onal estabelec:.do, em que o caminho da denfin 
cia do outro se torn .va, possivelmente, o melhor meio.de atingir tal 
meta. 

0 fato, de tão corriqueiro, chega a ser evidenc:.ado pelos jormais 
difrios loca:.s, em peq'uenas notas, que relatam o grande nfimero de pri 
sdes por denúncias falsas. "Ocupaçao que não enobrece", diz uma pe 
quena manchete do difrio Correio da Paraíba do dia 24 de abril d; 
1964,: noticiando o grande número de denfincias falsas nas cidades de 
Guar;bira € Bananeiras, interior do Estado da Paraiba'. Ou, "Denúncias 

' Palsas geram prisGes", da a conhecer uma acanhada nota de canto de pá 
gina, do dlârío O Norte de 22 de abril de 1964, revelando o clima de 

insegurança em todo o Estado. . 

»Ao mesmo tempo as "Marchas com Deus pela Família" eram organiza — 

das pelo Movimento de Arregimentação Feminina do Estado da Parafba — 

(MAFEP) e/ou por paróçuias, em quase todas as cídades paralbanas. Ca 

da marcha levava ccnsigo um número considerâvel de pessoas, nunca in 

ferior, segundo os jornais locais, a 5 mil. : 
As pr]_soes eram acompanhadas de invasões e vistorias a sedes .de 

entidades tidas como pontos-chaves de desenvolv:l.mento da Subversão, 

Deste modo, foram 1nvad1das e vistoriadas, entre outx'as, as salas da 

Campanha de Educaçao Popular (CEPLAR), em busca .de material subversi 

vo, sendo presos vários de seus quadros técn:l_cos e de ensmoº. Tão 

bem como as da Supermtcndencz.a da Politica Agrária (SUPRA), onãe foi 

apreencido grande quantidade de materiais e constatados, "planos ex 

tra-legais, pagamentosS vultuosos a deteminadas pessoas e servigos! 

alheios Aquela mt:.tmc;ao"s : ; 

.Foram _instaladas Comissões de sipd:l.cânc:_l.a, entre outras entidades, 

nc; Serviço de Alimentação da Frevidência Social (SAPS) é no Serviço * 

de Assistência M:Íãica de Urgência (SAMDU) - Delegacia Regional da Pa 
rafba (DR/Pb), para apurar "atos contra a. se@mga do pais"4 e "atos 
de improbidade funci’origl"s praticados por servidores dos referidos or
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gãos. Sem contar com as ComissBes de Inquérito instauradas na Tni 
versidade da Paraiba, nos Colégios Estaduais, nas Frefeituras de ca 
da cidade paraibana, na Assembléia Leg:.slativa, etc., para apuração! 
de atos a-tentórío 4 seguránca do pafan,> 

: A% entidades estudantis existences no Estado da Paraiba, imedia 
tamente apbs o golpe dé abril, tiveram suas diretorias expurgadas por 
grupos de estulchtes que 'se ‘auto-intitulaveii de "comissdes de resis- 
tência ” democrâtica" Quase .que diariamente, 'os primeiros dias do 
golpe, saem notícias do expurgo de diretorias "esquerdistas" das ai 
versas entidades est:udantis, tais como: Associação dos Estudantes se 
cundaristas da Paraíba (AESP); União Pessoense de Estudantes Secundi 
rios (UPES); Associação Guarabirense de Bstudantes Secundirios (AGES); 
Unido-Estadual dos Estudantes da Paraiba (UEEF); Diretério Pio  XIT 
(curso de Jornalismo); Centro Estudantil Campinense (CEC); Diretório 
Central dos Estudantes (DCE), e muitas outras mais,”’ 

Todas as associacBes estudantis de nfvel prim&rio da Parafba, in 
clusive a Associacfo Pessoense de Estudantes Primários (APEP), foram 
extintas por determinacfo expressa do-IV Exêrcitoe. 

" Associação Paraibana de Imprensa (API), também, teve sua direto 
z-ia expulsa, tida como subversiva, por membros adeptos ao golpeg. 

No estabelecmento do .golpe encontravam—&e em greye, os trabalha- 
dores pertuários e ferroviários do Porto. de Cabedelo. Este movimen- 
to paredista foi dissolvido, diretamente, pelo Comandante do 232 CR, 
Coronel Plinio Pitaluga, "através de uma conversa cordial com os di- 
rigentes sindlcais" « Um més apbs 2 "conversa cordial h& interven 
ção no Sindicato dos Trabalhadores Ferrovifrios do Porto de Cabede - 
10 11. 

Ê :Lntéressante notar, por outro lado, que à grande maioria dos 
Sindicatos e/ou AssociacBes de Trabalhadores no Estado da Paraíba õ 
não sofreu qualquer tipo de intervencfo, se colocando solidários com 
a nova ordem imediatamente apõs O seu evento, . Os jornais da 
publicam mensagens de solidfriedade e apoio®ao.exéreito e/ou a or 
dem . agora implantada; entre outros, da Associação dos Servidores Pó 
blicos do Estado da Paraíba (ASPEP); 

&poca 

da Associagfo dos Barbeiros do Estado da Parafba; do Sindicato dos Comercifirios de João Fessoa; do
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Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da Construcio Civil, e dos 

Oficiais Marceneiros e Trabalhadores nas Indfistrias de Serrarias e de 

Móveis de Madeira de João Pessoa; do Sindicato dos Professores do 

Ensino Secundirio, Primirio e Comércial da Paraibalzz do Sindicato &s 

Arrumadores de Jodo Pessoa, entre cmtr0313 

| Ser solidário com o novo regime não impediu, entretanto, que 

grande número de en;lpregadores visualágzassem, no ato do golpe vitoriu- 

so; O fim de obrigação do recolhimento do Imposto,Sindical, tão bem 

como de todo e qualquer direito dos trabalhadores. Passaram, deste ! 

modo, a sonegar o pagamento do Imposto Sindical, ameaçando um 

mortal 2 estrutura sindical atrelada existente, ao mesmo tempo 

golpe 

em 

qué burlavam a legislação trabalhista, pondo em prática uma série de 

arbitrariedades que impediam o asofruto primária-dos direitos traba — 

lhistas a seus empregados. 

Isto pode ser sentido na nota de alerta da Delegacia Regio 

nal do Trabalho aos empregadores, pedindo-lhes colabo
ragdo no respei- 

to às leis do trabalho. Diz a nota: 

"AÃos Senhores Empregadores 

Esta regiomal leva ao conhecimento dos Senhores Empre
gadores 

que o Imposto Sindical previsto pelo artigo 582 da Co
nsolidagdo das 

leis do Trabalho (Decreto-Iei nº 5452, de 12 de maio de 1943), conti- 

nua em vigor, devendo o mesmo ser arrecadado na forma do 
artigo 582 

e recolhido aó Banco do Brasil de acôrdo com o artigo 586
 do referido 

Diploma legal. ; 

0s direitos’dos trabalhadores continuam como antes do Movi — 

mento Revolucionirio. 

Espera-se a colaboracdo de todos contra os comunistas e 
apro 

veitadores. 

João Pessoa, 6 de maio de 1964. 

ass., "Delegado Regional do Trabalho" 

(0 _Norte, 07 de maio de 1964)
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Por ovutro lado, excetuando o Sinã; -i Lcato dos Trabalhadores Ferrcvii 

rios, os Jom is sõ :.ndicam mtervençao em dois sindicatos; O Sindica- 

to dos Empregados em Esto Lelec:.mentos Bahcdrios do Estado dá Paraibva .e 

o Sindicato dos. Teceloes de Rio 'I‘intom. Este -- último é acusado de 

ter mantido ligações co-n as Ligas Camponesas, de ter desenvolvido ati- 

vidades subversivas e de desvio de grande soma do orçamento do Sindica- 

to para m:tro; £ins, ‘alheios ao bem. estar da categoria ”, 

o Mun_cn.p;o de Rio Tinto, 'conférme noticia publicada no dia 03 

de abril de 1964 pelo jornal. ‘Correio-da raraíba, logo após os rumores ! 

do golpe militar, tem.seus pontos estratégicos de acesso isolados éoin 

arame farpado e sua fábrica de tecido invadida por operários têxteis e 

camponeses, liderados por.sindicalistas e lideranças das Ligas Campone— 

sas mais o Pref‘eito-lc‘:cal. 0 isolamento do municipio e a inv;sãg da 

fábrica tinha como objeti%s‘wna:tentativa de reação ao moy:!me_fitp golpis’ 
ta em desenvolvimento. í 

“ Upigz a matéria que os revoltosos ” aguardavam armas q-ue dovez‘iam che 

gar ‘pelc mar", a 5 

A cidade e a fábrica são retcmadas um día apôs sua invasão, por 

forças da Polícia Militar da Capital com reforços policiais das cidádes 

de Sapé e Mari, sob o clima de grande violência, tendo havido mais de 

cincoenta prisGes e feridos entre os revoltosos, 

*A repressao apõs golpe abateu-se, porém, de um forma mais drásti- 

ca, no meio m.ral Dara:.bano. ‘af, não sô a :repressão advinda das — for- 

ças.pqlicia:.s do Estado e do exército desceu “sobre a massa de trabalha— 

dores rurais e pequenos proprietérios mas, principalmente; as. m* lícias! 

armadas, capangagem, ou seja 14 o nome que se denommar, dos grandes la 

tifundiários, 

Estimulados pelo golpe que viera estipar "o verme comunista" que 
invadia os campos, agitando a massa camponesa, tirando——a de sua passivi 
dade, ameaçando os seus dofiínios, os latifundiários, através de suas 
_mzlicias, passaram 4 ativa na repressio ao meio rural. O campo atraves 
sou momentos de terror mmca visto, 

É bem verdade que a violéncia Sempre foi uma constante no dia- a- 
dia das relagBes de trabalho no meio rural, Os latifundiirios 
foram senhores dos homens e das terras, Mas 

sempre 

esta vicléncia era,
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sentida através do modo de ccmand@r os 
homens na humilhação e na m.sêria q-ue os sujeitava e oprimia. A vio- 
1éncia direta surgia:sempre mdividualizada e vivemiada a partir de 
padrªes de honra.-e compromissos. mediatizados através do ato pessoal, 
ex‘presso em um código de wvingancas, 

de uma certa forma, indireta, 

Apõs o processo de organizaçao vivião 1o -campo -com o aparecimento 
das Ligas Camponesas: e Síndlcatos de Trabalhadores Rurais, as massas 
camponesas conseguem quebrar o cõdigo de vingançàãs que medlatizava a 

ação de v-iolência no ato ind1v1dua1 e passam a encarar a violência : 

como um momento entre.muitos de um processo de luta.. As massas "cam 

ponesas se tornam forga politica, e como tal realizam a resisténciat 

a uma ordem violenta, na busca de seus direitos, na ‘busca de uma so 

ciedade sem senhores. 

Na medida em que conseguiram’ visualizar a violência dos senhores' 

das terras, não como-a violéncia-de um senhor, 0: seu senhorr, mas .com 

mo violência, isto &, enquanto forma de organização de toda umá or 

dem social, as massas camponesas deixaram de lado-o-medo, ‘hdifidfia— 

izado, e cresceram em forma de organizaçao e re:.víndicaçao. B este 

Bato, os 1ati£undíãrn.os não perdcariam Ja.mais. Eram por 'dema.is senho 

res para serem contestados por uma massa de famintos: 

Pers » com o golpe, puseram em ação, aproveitando-se do momento ! 

de. dispersao e refluxo do movimento camponés, todo um complexo de 

terror no campo,. ajudados ou não pelas forgas policiais do estado & 

do’ exército. 

os Joz—nais locais, exceto as 172 prisdes de traballiadores rurais e 

pequ_enps produtores, acusados-de pertencerem ds Ligas Camponesas e 

's‘indit:atos de. Trabalhadores Rurais, por dispositivos .policiais e/ ou 
do- extàzcito, noticiam, apenas; um ‘caso do assassinato a mando .de 

propr:.etârios locais,. de um 1fder camponês das Ligas CMpmesaslê. E 

o caso do desaparecimento de dois lideres camponeses, tambêm das Li 

gas Camponesas, imediatamente. apôs terem s:_do "postos em 1iberc.ade" 

da mmmiçao militar que:os mantinha pr:.sioneiros. São eles, José 

In&cio de Arafjo (o Pedro Fazendeirc), - e Jodo Alfrede (o Nego F‘ube).17, 

O desaparecimento dos-dois 1fderes acima citados não tem uma ex - 

Plicação oficial até noje, 1983, Francisco Julião, porém, em uma en
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trevista dada ao semanário O Pasquim, ainda quando se encontrava no 

exílio, denuncia que o"Pedro Fazendeiro, da Liga de Sapé, foi pendura- 

da numa &rvore e qu.eímado com gasolina pelos grandes latifundiários da 

região de Sapé" 

0 mesmo acontéceu com inúmeros trabalhadores rurais e pequenos pro 

dutores, anônimos, assassinados pelas milícias armadas dos grandes la- 

tifundifrios. SRS 

Teindo, logo após o golpe, as Ligas- Campongsas sido colocadas na 

ilegalidade, sobre seus membros cairam a maior parte da forga repres 

siva. Seus adeptos eram perseguidos para serem mortos, pxesos e es = 

pancados, no afã de intimidar sua. reorga.nizaçao e extirpá-la de vez. 

As forças pol:.c1a15 e militares vascularam canto a canto do Estado, 

ajudados pelos grandes 'iau:l_hª._ndiâ,_rios, espalhando o pânicoeo ter 

ror pelos campos. & ‘, ” 

No Estado da Paraíba. por -dutro lado; em março de 1964, existiam 

11 sindicatos de trabalhadores rurais reconhecidos pelo Ministério do 

Trabalho, mais de 22 j& Pundados em busca de reconheciment019 e, uma 

Federação reconhecida, a Federação dos:Trabalhadores na Lavoura do ES 

tado da Parafba. Esta Federação, apds sua filiação a Confederagio Na- 

cional dos Trabalhadores na Agricultura (CONTAG), em 1968, aprova, nes 

te mesmo ano, novo Estatuto Social e muda sua denominação para  Fede-, 

ração dos Trabalhadores na Agricultura do Estado da Paraíba (FE.'I'AG—PB)%O 

À A maior parte da estrutura sindical existente ro meio rfiral paral 

bana estava sob controle da Igreja Catdlica e detinha uma posição po- 

1ítica bastante timida, para não dizer conservadora, de defesa dos 

interesses dos trabalhadores dentro da ordem e da mudanga de mentali 

dade dos latifundifrios em uma mentalidade mais aberta, empresarial, que 

tornasse possivel o convivio salutar entre o capital e o 

lho. 

traba- 

Os sindicatos de trabalhadores rurais católicos no Estado da Pa- 

raíba acompanhavam, como um todo, a orientação seguida pela Igreja Cató 

lica noiBrasil e especialmente no Nordeste, onde os conflitos se 

encontravam de forma mais” agudizada. Isto é mostrado no depoimento da 

Assistente Soc:.al Elisa Bezerra Mineiros ,partlc:.pante do movimento pró-
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sindicalização no meio Tural da Diocese de Campina Grande, ao rela- 
tar a origem'e’&riacio da equipe para o trabalho sindical rural nes 
ta diocese: em 1963, chega "em Campina Grande, o Dr, Moura como advo 
gado s Assessor da Equipe de Coordenaçao Regional (Nordeste) do Mo- 
vimento Sindicalista, cuja sede era. em Recife, tendo a frente Pa 
dre (Paulo) Crespo como Coordenaõº_. (Com intensao de) formar na; 
Dioceses úma Comissão de Assessoria ao Camponeses através dos sin- 
dicatos Rurais., A idéía'foi aceita pelo Bispo que logo encaminhou! 
o advogado para.fala:é comigo, juntamente com outro advogado de Cam 
pina Grande (,,, )"21 

O movimento sindical de trabalhadores rurais catdlicos tinha, co 
mo objetivo primeiro, a-neutre lização do movimento campdnés que es— 
tava nas mios das Ligas Camponesas, como forma de combate =3 "infil 

tração comunista no campo", E esta neutralização 88 seria possível 
com uma contra proposta de organização que esvaz_iassé as Ligas Cam— 
ponesas e tornasse possivel o controle em tempo breve do movimento? 

campoaés. 4 

£ .bem verdade que um dos principais obstáculos encóntrados pe- 

los padres encarregados da sindicalização rural para por em frentet 

o seu movimento, eram: os latifundifrios. A busca de direitos, seja 
14 de que lado viesse, encontrava resisténeia acirrada nos grupos * 

latifundifrios, dificultando a ação sindic'al catôlica._ ! 

Assim, com o.advento do golpe,:a capagagem dos latiffir;dios, des 

ceu com violéncia sobre todo o movimento camponês, índéfendentemen— 
te de cor, credo ou ideologia, Para os lati Pundifrios, com a aju 

da "naturaln dos efetivos policiais do estado mais capangagem, qual 
Aq-uer forma de reivindicacfia de direitos era em si subversiva, Onde 
e quando uma massa de famintos tinha direitos? 

Os sindicatos de trabalhadores rurais, deste modo, não escaparam 

à fôria land fundiária, embora não tenham sido postos na ilegalida— 
de pelo golpe., .Para o Estado Autoritfrio então em implantação, a 
necessidade de poupar-a institúição sindical dos trabalhadores mu 
rais, procedia do fato de ter a estrutura sindical brasileira, AL 

contidas em sua legislagfo, as formas de sua submissfo ao condicio- 

namento, controle e fiscalização do Estado,
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Não sendo do interesse do novo regime em implantacdo a extingio:! 
do aparato sindical já existente, sob controle dos setores conser- 

vadores da Igr:ja Catdlica, sua aliada no movimento golpista ora vi 

torioso, tornava-se imprescindivel um ato que neutralizasse a ação 

repressora dos grupos latifundiirios. 

Neste sentido, no . dia 29 de abril de 1964, & distribuida pafa PR 

blicação em todos os jornais do Estado, uma nota oficial da Secreta 
: 5 22 ria de Seguranca Pfiblica do Estado da Paraiba, com o seguinte teor? 

"Nota Oficial 

0 Secretirio de 8eguranca Pfibln.ca, em absoluta C(mscman 
cia com o Gomando Militar do Estado, para derimir dúvidas , ? 
resolve esclarecer o seguinte: 

a) Os Sindicatos Rurais legalmente constituidos não ". serão 
fechados, podendo funcionar normalmente, desde que suas 
reuniões se realizem para seus específicos e legítimos ' 
objetivos; 

b) A situagBo dos atuais delegados sindicais é inalterada e 
os empregadores devem respeitar suas delegagdes; 

c) Estamos absolutamente capacitados para a manutenção  da 
ordem em todo o territdrio do Estado e para oferecer as 
indispensiveis garantias ao trabalho, 

Jodo Pessoa, 29 de abril de 1964, 

ass.) Secretirio da Seguranca Pfiblica", 

Esta nota buscava neutral:{zar, assim, a ação repressiva dos gru 

pos latifundifrios, acalmar os setores da Igreja Catbdlica ligados a 
sindicalizac8o rural quanto 2 ameaca repressiva a seus guadros lei- 

gns; ao mesmo  tempo, visawa à mt:.m.daçao geral das lideranças sin- 

dicais e camponeses dentro do sindicato, para que se comportassem de 

acordo com o figurino expresso Pelo novo regime, Este fltimo ponto 
expresso, no item a da nota acima transerita, onde se afirma que os 
sindicatos dos trabalhadores rurais podem funcionar "desde que suas 
reunides se realizem Para os seus especificos e 1eg1t1mos objetivos", 

Como um modo ilustrativo do exercAcio da estrutura s:.ndical dos 
trabalhadores rurais na Paraíba, e de um modo geral de todo o Nor— 
deste, apõs o golpe de abril, transcrever—se-—â uma parte do ofício! 
do Presidente da Federação dos Trabalhadores na Lavoura do Estado & 
Paraiba a0 comandante da Guarnicfo Federal de João Pessoa, onde a
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firma-se que: "apbs o movimento .revolucionirio vitorioso, a Federa- 

ção passou a funcionar em plena consônancia com a guarnição. Federal 

de João Pessoa, tendo para isso contratado.os Senhores Fulano de 

Tal e Fulino de Tal, cujos serviços de advogados são -do conheci - 

mento daquela unidade militar"23, S 

Consoante 2 nova ordem instituida após o golpe, a estrutura sin- 

dical dc?s trabalhadores rurais, a partir de sua Federação, propunha 

para ‘si' o papel de mediador £ntre o Estado Autoritério que ora se 

irplartava e os trabalhadores que dizia representar, Satisfazia , 

neste momento, a exigéncia principal: da nova ordem, que - buscava ! 

nã ‘estrutura sindical, ao lado do rfgido controle das massas : tra- 

balhadoras, um vefculo de legitimacdo®junto a estes mésmos trabalha 

dorês. | 
Acelérava-se, assim, a contradição interna 3 es't'mtura"'"si‘nd:i'c’;:\_l, 

dos trabalhadores rurais e de todos os trabalhadorés em geral, — no 

Brasil, residente no binômio representação, mesmo que entre aspas . 

e tcolaboração. 

paralelo à repressão adx.rinda a partir dê estabelecimento do movi 

mento goipígtã de 1º de abril, ainda no ano de 1964 sZo noticiadas! 

pela imprensa local cinco (05) tentativas de expulsio, ‘envolvendo ! 

mais de 200 famflias de peguenos produtores, Fforeirds, das terras 

dos grandes latifunfifrios do Estado.24 são notfcias répidas,sem 

posterior desenvolvimento, que dão-conta do movimento de transforma 

gdo por quê passa o campo brasileiro, e particularmente, nordestino, 

desde a década de 40, Transformação-esta, oriunda das‘modificacdes 

gradativas das relagdes de trabalho na agricultura, que se refletem 

na substituicio da mfo-de-obra permanente, retida nos 1át1£'&ndíos t 

nas formas de moradores, foreiros, parceleiros, entre outros, pelo 

‘trabalho assalariado temporário. ' 

'Éa:l.s modificações, sentidas pelos dominados, na forma crua da 

@xprlsio das terras onde vivem e possuem um rogado de subsisténcia, 

#ifo são nscistidas pacificamente, Pelo contririo, de uma forma or 

ganizada ou n3o, buscam impedir ou minorar os efeitos de tais atos. 

No Brasil, Nordeste, o exemplo marcante desta reação & encontrada * 

no interifidio das Ligas Camponesas, 1954-1964, onde os setores domi
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nados do campo se expressam pela Primeira vez politicamente, pondo em 
pauta, de forma reformista ou não, revolucioniria ou não, a mecessida- 
de de um novo pacto social onde a terra passasse para as mies dos que 
nela trabalham, 

Este breve interlfdio, rompido pela ffiria repressiva do movimen— 
to golpista, esfacelando o movimento camponês de entdo, atravds do ex 
terminio das Ligas Camponesas e do enquadramento dos sindicatos dos 

trabalhadores rurais, deixa a massa & bmexcé dos proprietdrios de ter 
ra. Neste sentido, com o movimento em refluxo e sem forcas politica ' 

para fazer valer seus direitos, os setores dominados do campo encontran 

formas de resisténcia a partir de atos individuaiizados, como o esfague 
mento de um administrador de uma propriedade, por estarem proibidos de 

plagtar seus roz;a\dos25 e outros, que traduzem seu completo isolamento’ 

da sociedade como um todo, deixando-as mais nas mios dos latifundii — 

rios, e dos setores policiais locais. 

A imprensa amordagada só ma vez ou outra revela a existéneia de 

conflitos por questdes de terra, em pequenas e acanhadas notas, supez:— 

ficiais, quando não distorcidas. Por outro lado, a estrutura sindical 

existente, quando procurada por moradores de uma Área em 1itígio, indi 

vidualiza caso por caso de cada morador, quebrando por baixo qualquer! 

tentativa de organizagfo. Ao mesmo tempo, busca convencer os campone- 

ses em litígio a sairvem das terras o mais répido possivel sem qualquer 
indenizacdo, com ameaca velada de que "lutar pela terra & coisa de co- 
munista" ou, melhor das hipdteses, à assi.natu-a de um acordo de paga - 
mento, pelo proprietdrio, de menos de um terço da indenizagio realmen- 
te devida. 

26 2 5 . 3 Até 1968 , são noticiados apenas mais dois potenciais conflitos 
de terra no Estado da Paraiba, todos eles envolvendo nas tentativas de 
expulsões a capacager dos propristirios mais policiais da forga poli - 
cial local. S3c roticias pequenas. que dão conta da tentativa de ex 
pulsdo de familias de Pequenos arrendatarios atravds de invasão e des 
truição, dos seus sítios, ameaça de .morte, espancamento, etc,, Não — se 
iiz nada da Possibilidade de reação dos Pequenos produtores, além d 
não haver continuidade no processo — de 

e 

informação, A nota apa 
recida em um dia determinado em um jornal, em wm canto a-
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canhado de pigima, é finica, sempre, nao sendo possivel determinar os 
limites e as formas em que se processa o confronto. 

Por outro lado, duas noticias dão conta da extensdo do processo! 
de.redifinicio das relacBes de trabalhc na Paraiba, na década — de 
60. Uma delas relata 2 construcio de taperas ao longo da estrada ! 
que liga os municipios de Espirito Santo 2 Sapé, por mais de 200 fa 
milias de Pequenos produtores exrfilsos das propriedades rurais da 
reg:Laq_, prerfazendo um total de mais de 1.200 pessoas,- as quais, após 

perambularem pela regifo, em busca de um novo lugar de trabalho, as 

sentarám-se 'ao loago da estrada, como possibilidade de um lugar m 
27 

ra morar. 

A segunda nota vem na forma de denfincia de um técnico do Ministé 

rio da Agricultura, em entrevista a um difrio 1oéa128, onde & afiz- 

mado gque no Estado da Paraiba, os proprietâriós de terra estão ex 

Pulsando em massa os moradores de suas terras os quais, sem local! 

para morar e trabalhar, perambulam sem destino, ameacando de inva — 

são cidades e vilas do interior, quando não migrando em massa para 

as grandes cidades do BEstado, do Nordeste, se não diretamente para 

o Cex-n:ro-sul. Em busca de emprego, 

Os sindicatos dos trabalhadores rurais, por outro lado, amordaga 

dos dentro de uma estrutura sindicai atrelada às Delegacias de Tra- 

balhos ê aos 6rgãos de repressão, não encontram formas de atuação ! 

um pouco mais próximas.aos seus representados. /sintervenções são 

uma constante, como forma de alerta da impossibidade de qualquer ti 

po de ação sindical fora das diretrizes traçadas pelo Estado. Exem 

plo disso foi a intervenção sofrida pelo Sindicato dos Trabalhado — 

res Rurais de Catolé do Rocha. Neste sindicato,fundado no início da 

década de 60, se comemorava o aniversário do seu fundador, Frei Mar 

celino de Santana, quando houve a invasão de sua sede por proprietê 

rios locais ligados ao partido situacionista, Aliança Renovadora Na 

cional (ARENA), e representantes da Delegacia Regional dô Erabalho 

Os trabalhadores foram expulsos da sede do sindicato, ao mesmo tem 

PO em que era nomeado um interventor, proprietário médio de terras, 

ligado aos latifundiários locais. 

Este a fato criou uma ârea de atrito entre os sindicalistas paral
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banos e a Delegacia Regional do Trabalho, bhegando mesmo a haver uma 

raunifio com representantes de todos os sindlcatos de trabalhadores Fu 

rais do Estado da Faraíba, no mun1c1p1o de 501£nea, para protestarem! 

contra a intervengdo, Desta reunifio resultou uma carta—de.'tfmc:.a en 

viada aos parlamentares estaduais e federais paraipanoâ, aos,bispos &d 

do Nordêste, tão bem como à imprensa de Pernambuco e Paraiba. 

Não. se conseguiu nenhum‘ resltado concreto que possibilitasse a sus 

pensão da intervenção no Sindicato de Catolé do Rocha, A intervenção 

foi retirada, apenas, após novo processo eleitoral, quando nenhum mem 

29 

É interessante, por outro lado, notar, aqui, que em 1964, apbs o 

bro da antiga diretoria foi reeleito 

golpe militar, a estrutura sindical dos trabalhadores rurais foi man- 

tida na sua integridade, comtrolada pelos setores da Ijreja Cat8lica, 

ligados ao sindicalismo rural., Frei Marcelino de Santana, foi, entre 

outros, no Estado da Paraiba, um dos expoentes deste sindicalismo,com 

atuação desde os primeiros anos da década de sessenta, 

£ certo, como já foi visto, que os latifundidrios paraibaros (e do 

Nordeste, como um todo) tentarain, logo apbs o golpe, destruir todo e 

qualquer tipo de organização camp.onesa, sendo dissuadidos pelo prd 

prio corpo policial—militar; responsével pela repressio ap65-golpe,na 

medida em que tal estrutura sindical no meio rural poderia facilitar? 

a mediacdo do Estado Autoritirio em implantacdo no Pais com os seto - 

res dominados do-eampo., Isto, enquanto os sindicatos continuassem a 

seguir a politica de paz social, defendida pela Igréja Catdlica no 

meio rurals. 

Esse fato, de outro &ngulo, não impediria a estreita vigilfncia da 

estrutura sindical no meio yrural, deixada sob o controle da Igreja Ca 

té1ica, pelos órgãos ligados ao Ministério do trabalho e politicos 1o 

cais, assentados no partido situacionista, — em sua guase totalidade, 

representantes dos grupos latifundifirios do estado, Assin, em 

1968 quando acontece a invasão e intervenção no Sindicato dos Trabalha 
dores Rurais de Catol& do Rocha, & demonstrado em termos concretos os 

frouxos laços em que se davam a un:.ao da Igreja com o Estado no Bra 

sil pds 1964. 

Mesmo que, até entfo, envolvida numa politica de paz social, wvendo
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2 estrutura sindical mais do &ngulo da conciliação entre classes, a 
Igreja Catdlica estava comprometida, no meio rural, com uma linha de 
reformas, dentro do que estava tragcado no Estatuto da Terrâ? Deste mo 
do, entrando em constantes choques com os latihmdiâriós, que não e; 

tehdiam ‘'seu trabalho de .organigação gindical e em atrito com o prg 

prio Bstado. 0 qual não conseguia fazer valer a Lei nº 4, 504, de 3; 

de hovembro de 1964, sendo a mesma, com o pa.—fsar dos anos e pressdo ! 

das .Porças mais conservadoras que deram apoio ao golpe de abril (1at1 

Eundiáríos, setores minoritários do clero - Dom Sigaud, Dcm Mayer,Tra 

dição, Famflia e Propriedade (TFF), - entre outros), submgtlda a um 

processo de redifinição de sua política de ocupação do. solo, - forma- 

ção de um médio empresariado rural nas 4reas de latiffindio, - se vol- 

tando, cada vez mais, para uma politica de fortalecimento do próprio* 

latih;mdio. 0 que se pode inferir a partir da criação do programa de 

redistribuicdo de Terras e de Estimulo a Agroindfistria no Norte e Nox 

;leste (PROTERRA), por exemplo, e a politica de -ocupação de fronteiras 

agricolas no Norte do pais, posta em prética através de projetos de 

colonização, públicos ou privados, Reforma Ag-ré\i'-ia, enquanto concei 

to norteador d2 uma linha de ação passava, a partir de então, a ser 

entendido, prinordialmente, emquanto colonizagdo, | 

Neste sentido, a intervenção, pela Delegacia Regional do Traba 

lho mais grupos latifundiários ligados 2 política local, nolsindicato 

do mbalhâdores Rurais de Catolé do Rocha, vem ampliar a extensão da 

linha de atrito entre Igreja e Estado, na Paraíba. Criando um viês " 

Tue seria aprofundado na década de 70, com a participação cada vez 

mais aberta de setores da Igreja, fora dos sindicatos, na organização 

e luta camponesa, contra os grupos latifundiários locais e contra o 

Bstado na medida em que este, direta ou indiretamente, buscava impe 

dir a luta fiela terra, em pronunciamentos que buscavam nada mais do 

gue ganhar tempo, nos morosos processus judiciais, até a i.nterven— 

>80 direta dos seus 6rgãos ligados & questão, como o INCRA, ou liga — 

ios & repressdn, como a forga policial-militar. 

Sendo expulsos de suas rogas, com o estabelecimento gradativo! 

ie novas relagdes de trabalho, os pequenos produtores, agora proleta— 

‘*zados, partem para os limites das cidades circunvizinhas às — Áreas
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de trabalho, ou mesmo-se.estabelecem & margem das estradas, onde cons 

troemAtaperas que lhespossam servir de abrigo e a suas familias, A 

busca.de um novo 1;1gar para trabalhar torna-se cada.vez-mais difícil, 

associado a subqú.ssao a longas jornadas de trabalho, de até mais de 

10 horas por. dia’™, sem contar com o 'tempo gasto no deslocamento “ca- 

sa-trabalho. 

HÁ, de":ª.'cej modo, uma grande mobilidade da população 1ural, mobili 

dade ‘espacial motivada’ pelo deslocamento contí:nuo em busca de novos ' 

trabalhos; temporãrios. As vilas-dormitérios, cu‘cunv:,z:nhas 3s'cida 

des’ intexf_ioranasl, crescem com o surgimento desenfreado de:um nimexo. ! 

cada vez maior de novas taperas, aumentando a concorréscia entre, ..os 

txjabalhado_z:es., junto à possibilidade de venda de.sua ânica'pro;:x«i.eda—' 

de.:,a forga-‘de—t_rabalho, tornada sempre mais barata i e;sujeita à &xplo 

ração desenfreada, 2 margem de qualquer tipo de direitos minimos’esta 

belecidos pela legislação trabalhista, 

e A safda do campo para as grandes cidades do Estadq, '‘por outro laz 

do, exr-n,busca de novas possibilidades de trabalho, colddirf com condi- 

ções de vida e trabalho iguais ou pior às até -então wividas. Em: ‘gran 

de maioria, “as. populações, rurais deslocadas abriptamente e violentamen 

te para as cidades do Estado, . não se ingevem nas aondições. de unt mer— 

cado de trabalho já exiguo., E aquel€s, .pequena mipnoria,que.conseguem 

algum tipo de trabalho, wvivem na incenteza do::amanhã. 

A -grande massa humana,desempregada,criando um vastissimo exército 

de reserva.forca o rebaixamemto constante do valor de sua força-de - 

trabalho, expressa no salârio realmente pago € no aumento contínuo da 

produtividade operdria. 

Associado.a elevada +ax=a de votatividade de mão—de;—obra,çºzma as 

perspectivas de vidz da populacio como um todo, em uma longa jornada! 

de terror e miséria. 

-..Campo e gidade na Parafbz, como em todos os  demais, Estados nordes 

tinos,; mostram-se, deste modo, em sua face:finica dê miséria e opressio 
0s trabalhadores rurais e urbanos vivendo o dia—a—dia da incerteza do 
emprego, -do misero’ salário e de condigdes de vida (safide, moradia, etc) 
avultantes, 0 deslocamento, de crescentes.massas humanas do campo pa- 
ra. as‘'cidades nordestinas, principalmente, shas capitais, transformam o
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cotidiazam do homem nordestino num processo deplorivel de penfiria e su- s 2 
jeição. 

Expulsos do meio rural, de seus roçados e moradia, e sem possibi- 
lidades de novo assentamento no campo, seguem em levas crescentes para 
as grandes cidades nordestinas. No caso da Parafba, o deslocamento ! 
encontra dois polos principais, finais: a cidade de Jodo Pessoa capital 
do Bstado, e a cidade de Campina Grande, 

Estas duas cidades, enfrentam, durante os anos sessenta, um proces 

so de crescirento do fendmeno: de favelizagdo, As massas migrantes, vin 

das‘em~busca de um emprego e condições.ãde-.vida um pouco mais dignas, en 

contram nas-cidades apenas. o desemprego e, ;xquando possivel, © mocambo 

nas favelas, rão restandd; assim,, outra condicio de sobrevivência Ffora 

da permanénciz dias afins. nas longas filas em busca de um emprego incer 

to, que o da "viragdo". Isto &, uma gama infinda de:desemprego disfar- 

cado, -que tem séus momentos mais claros no crescimento do comércio ambu 

lante, onde se vende de bibelos até cocadas, tapiocas, etcy, Quando nio 

se parte para a vagabundagem e mendicdncia., Ou para o Centro—Sul, a G;I_. 

tima esperânça. 

A construção civil, é bem verdade, absorve grande parte da massa 

humana chegada às cidades, expulsa do campo, não sendo, de outra parte, 

nada mais do' que'um desemprego disfarçado. 

Lo utili:z'a:z: mão-de-obra não especializada, abundante, venden— 

do-se a qualquer preço, a indfistria da construção civil da Parafba "pro 

aride™ sobre cs escombros dos trabalhadores, A massa de trabalhadores! 

arregimentada & enornme, não incidindo sobre ela nenhum encargo trabalhis 
ta. A ndo assinatura de carteiras de trabalho, o não pagamento do sa- 

ffrio-minimo, uma carge-hordria de trabalho além das 10 horas difrias, 
vienhuma seguranga no trzbalho, fazem parte do cotidiano na vida de um 

pperdrio da construção civit.?? o estado da Paraiba, sendo um dos es 

tados réco‘rdes em acidente de trabalho, por Éome, ,fadiga e.falta de 

equipamentos minimos de seguranca para o trabalho realizado, 

0 sindicato pelego reforça a sujeição do trabalhador ao desman 

@o dos patrdes. E os trabalhadores, sem pergpectiv-a de um novo traba — 

ftho sujeitam-se a qualquer condição e a qualquer preco à vende de — sua 

Eorca~de~trabalho,
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Empregadios por obra,” não necessariamente contratados para uma no 
va construcdo, ou contratados com salários abaixo do anteriormente 1 
Pago;. os trabalhadores da construgdo eivil perfazem o sxtenso reduto 
de miséria-que delineia o perfil da classe (ot massa?) de trabalhado 
res assalariados potenciais (ou não) nordestinos. 

Na década de sessenta, na Paraiba, assim como em todo o Nordeste, 
assiste-se, ao lado do ¢rescimento desordenadc dos centros urbanos ! 
(ANEXO I) e a consequente .ampliação do fendmeno da favelização, cri- 
ses constantes do seu parque industrial, constituido, grosso modo,do 
complexo têxtil e alimenticio, essas ciises levandó-ao Fechamento de 
muitas de suas indfistrias, ‘bem.como a reducSes do rúmero dós operd - 
rios existentes, 

Bste fato, associado & já altissima taxa de rétatividade da não- 
dév-obra industrial efetivanente empregada, fecha as pérspectivas da 
massa trabdlhadora, poténcialmente ou nfo envolvida em um universo & 

extrema violéncia,. , Violéncia do cotidiano de vidas suomersas em um * 
processo de lento exterminio, expresso no.sistema de humilhacSes (su 
jeição e opréssã'o) e super-exploração a quae estão submetidas, 

."Todo nordestino tem vocação ao desemprego", afirma um documento 
lançado pela Ação Catàlíca Operária (ACO)' em dezembro de 1970, 34 Es 
te documento retrata as condições de vida e trabalho do nordestifio . 
frente às condições objetivas de exploracdo a que está sujéito, E 
frente a um mercadó de trabalho hostil e il;íce'iª'to, onde o crescimento 
constante do desemprego, associado a um tum over de 100% da mão-de- 
obra industrial,criyuyn abundante contigerite de reserva da'forca de 
trabalho pressionando para baixo os saifrios efetivamente pagos aos 
tnabalhddores, ao lado do aumento da exploração @a forga de trabalho, 
€Xpresso no ‘crescimeritd da produtividade operdria, por indfistria, 

-. Demunciza o documento ‘alguns mecanismos adotados ‘pelos empregado— 
Tes para admiss3o de um operdrio nas suas empresas, tais como: 2 n3o 
assinatura de carteira ‘Profissional, o não pagamento do salirio mini 
mo regional (mesmo os que assinam carteiras de trabalho,em sua maior 
parte,registram o salário m.f;xú.mo mas pagam até um terco do valor des 
te:salário),a nid aceitacdo de individuos casados ou com filhos, exigé 
cias de idade para admissZo no trabalho,21ém da exigéneia de "que mm



Crescimento Populacional de algumas cidades pamibax;zas nas Da 
tas dos Recenseamentos - 1950, 1960, 1970 e 1980. 

| 1 f 
PARATBA i 1950 ! 1960 1970 | 1980 : ss | : | : õ 
João Pessoa | .89.517 | 135.820 | 220,327 335.205 

| i | 

Campina Grandei 73.835 i . 116.226 ! 164,.864 229,259 

- l. EZ f 1 i; * 
| = H ; P 

Patos Í 14.144 | ~ 27.275 | 40.167 | 60.199 
] " 

Bayeux | « 7.982 3 116,737 35.172 59.187 

santa Rita 12.860 |- 20,623 | 30,049 i 53.370 

f - ! - | — 

Sousa 4.631 12,350 | 25,113 | 34,714 | ! 

| Grarabira : 9.824 -1 15.8428 |  22,746 31.965 

Cajazeiras 10,025 :  15.884 ' 25.117 | 31,556 + 
1 j > : s " , Í 

sapé 7.641- | 10,602 15,790 | 23,152 j 

Fonte: François de Eremaeker, '!''Urbanização em Mafcha", in Re- 

vista de Administração Municipal, . 33(166): 60-90, Rio 

de Janeiro, janeiro/margo de 1983, 
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" P 2 3 - ca tenham exercido a profissfo anteriormente" 5, entre outras, Tais 

exigências, em função da oferta abundante de mão-de-obra no mercado, re 
flete-se entre os trabalka&ºores no aceleramento da concorrência intra- 
classe, trabalhador contra trabalhador, na disputa de um emprego escas 
S0, ocasionando uma maior sujeição às condições de trabalho, quaisquer 
que sejam, que lhe ofereçam, 

A nova politica econômica realizada pelo governo federal, pós 

-golpe, assentada no bindmio arrocho salarial e modernizacdo do parque 

industrial existente mais sua expansdo, exacerba o desemprego e a rota 

tividade nas indfistrias nordestinas, associado 20 rebaixamentc conti - 
nuo do. saldrio dos trabalhadores, Isto, na medida em qus, de um lado, 

incentivando a modernização do parque industrial existente, com o em- 

prego de maquinaria de tecnologia mais avangada, reduz o número de 

operdrios necessirios a seu funcionamento, elevando a produtividade pe 
—capita., E, de outro lado, na medida em que estimula a modernização , 

amplia o grau de concorrência entre as empresas, levando à falência & 

ao consequente fechamento, um número considerável de fábricas, que não 

puderam acompanhar o rítmo de modernização exigidã caúsando; assim, tap 

bém, um número considerável de desemprego 3 classe trabalhadora, Isto, 
20 ‘lado, nos dois ‘casos, da resisténcia patronal a toda e qualquer au 

mento nos tetos salariais mínimos solicitados e/ou reivindicados pelos 
trabalhadores. 

A modernizagdo intentada pela politica—econdmica do Governo ! 
Federal se, por um lado, ampliava as margens da concorréncia entre-em 
Presas, ocasionando o fechamento de muitas delas pelo obsoletismo . d 
Sua maquinaria e sem poder alçar com o ônus de úuma modernização,ou pe 
lo conservadorismo de seus empresirios; de outro lado, despertava o iy 
teresse de vérias empresas sediadas no Centro-Sul, multinacionais au 

rassociadas, através do artigo 34/18, às quais, em busca dos incentivos 
oferecidos por tal mecanismo, Aniciaram we longa lista de entrega d 
Projetos industriais Para aprovagdo pela Snperintendenc1a para o Dese 
volvimento do Nordeste (SUDENE), com vistas "& implantagio de filiais 
no Nordeste", 

A diversificagdo e ampliação do espago industrial nordestinc 
parecia, assim, comecar. A ilusão de novos empregos também, Isso, ;



partir da segunda metade da década de sessenta. 
Acontece, porém, que a grande maioria das-. indústrias implanta- 

das no Nordeste, neste período, não chegaram a funcionar. Ou Pu.nciv 
naram precariamente, durante um curto espaço de tempo, fechando sua: 
portas logo a sequir, 

O interesse de "ajudar a industrializar o Nordeste" estava er 
função do mecanismo de incentivo 34/18, © qual pessibilitava a tran 
feréncia de capital do Nordeste Para .outras regifes do Pais, ou mes 
mo para o exterior. Assim que aprovado o projeto industrial e libe 
radac as pamelas dos recursos oriundos do incentivos, a serem "gas- 
tos" na construçao das sedes e na compra de tecnolegia "moderna", ec 
meçara O processo de desativac@o das empresas. O sorno da diversifi 
cacac de parque industrial e da ampliação do mercado de trabalho in 
dustrial no Nordeste,.nfo houve36 y 

Houve sim, na segunda metade da década de :Sessenta é infcio do: 

aenos setenta, uma diminudicdc da oferta de empregos no setor da-ind\'x_s 

tria, aprofungla_cia_ por uma rotatividade da mão de obra industrial de 

mais áe 100% ao ano, ocasionando uma exasperação nas .condições de Vi 

da e trabalho da classe trabalhadora, 

0 estado da Faraiba não fugiu à regra dos demais. estados norde 

tinos, A partir de 1965, agrava-se a concorrência entre empresas 16 

ca:.s :rincipalmentg aquelas ligadas ao setor: têxtil, de’ organização! 

tradicional e maquinaria obscleta. Algumas dagtas empresas adquirem?® 

maquinaria mais moderna, fazendo pressio junto a outras empresas que 

terminam por fechar suas portas., De outra parte, ‘a adoção de uma tec 
nologia mais .avancada ref‘lete—se sobre o operariado na diminuíção : 
abrupta da oferta de empregos, ocasionandoc um sem número de demissdes 

£ o q-u,e acontece, por exemplo, na Companhia de Tecidos do Rio 

Tinto, em 1965, que passa POr um processo de mudança consérvadora,co 

mo uma forma de subsist:_:n à crise por que passava o setor têxtil nos 

anos sessenta, esta modernizagfo conservadora baseandc-se em uma 

diminwi¢do considerivel da não-de-obra empregada,apds a substituicio 
de alguns teares por outros mais modernos, Segundo notícia do 

Correio da Parafba, de 27 de abril de 1965, os-primeiros reflexos 
desta mudanca 4 conservadora . aparecem na .dispensa de 

yuase 1.000 operdrios de seus cargos, aumentando, as—
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sim, consideravelmente, o Indice de desemprego na cidade de Rio Tinto. 

É . bom observar, aqui, que a cidade do.Rio Tinto nasceu e vi 
ve até hoje em.função da sua fátrica de tecidos, É uma das famosas ci 

dades-fábricas, aparecidas no começo do século, com a fundação de Fé 
bricas ce tecidos e outras que  buscavam nas vilas *, operárias um mo- 
do de. prender a mão-de-obra recrutada para a indústria, possibilitando, 

a partir de então, o aparecimento de um complexo urbano que se coloca- 
va como autônomo à fábrica, na medida da desativação gradativa das vi 
las operdrias pela empresa, . Sem nunca deixarem de depender quase -que 

exclusivamente das~fibricas, tanto em função da oferta de emprego para 
sua .populagdo, rgrosso modo toda voltada para elas, quanto em relação à 

receita municípal, cujas fábricas possuem, até hoje, quase 100% de par 
t:l.cipaçao. 

Essa dispensa de operários se, de um lado, ocasionava um au- 

mento assustador no indice de desemprego municipal (e estadual), por ou 

tro lado, agravava as condições de traí:alho do operário ainda engajado 

no processo produtivo fabril, Tão bem como de sua coúdição de vida e de 

seus dependentes, 
d 

Em uma rioticia publicada pelo Curreio da Paraíba no dia 04 
de maio de 1965, se constata o fato acima xeferido; A notícia relata! 
que a Companhia de Tecidos do Rio Tinto, após as madificagdes introdu— 
zidas no seu sistema fabril, com a dispensa de operdrios e a renovação 

de alguns dos seus teares, tem~se recusado de modo peremptório a ano 
tar nas suas carteiras profissionais a atualização de suas funções, pa 
gando um salário abaixo do seu teto Prcfissional, Ao mesro tempo, au 
mer}tou a taxa de produtividade de caca operfrio, repercutindo direta — 
mente na deteriorizagdo de suas condições físicas e mentais. Um operá 
rio que antes da mudança introduzida cra responsável por dois teares ! 
Passa, no após, a responder por quatro teares, * 

£ bem verdade que os trabalhadores téxteis da Companhia de 
Tecidos.do Rio Tinto" forcaram o Sindicato de sua categoria a mover uma 
ação contra a empresa junto à Delegacia Regional do Trabalho, 37 
vendo nenhuma consequência desta ação: 1) F 
ca do Sindicato, 

não ha 

ela própria Situação políti 
controlado por uma diretoria pelega e mais próxima do 

patronato que dos seus representados, atuando neste sentido, mais na
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perspectiva de dispersão das atitudes exasperadas dos operários aa 
Companhia de Tecidoes do.Rio Tinto;!2) peld peessio da fábrica Junto’ 
A seus operfrios,- com ameacas-de «demissSes € outras e, 3)atravds de 
pressdes causada aos trabalhadores -pela grande massa de desemprega - 
dos na barganha, a qualquer preço e condigdes, de um trabalho. 

Estes três fatores obstaculizavem uma ação dos operdrios  t& 
teds contra a Comparhia de Tecides do Rio Tinto os tornando, deste 
modo, submetidos a uma maior:swjeicdo e super-exploracio como form: 
de permanéncia no tratalho, --- - 

Simultaneamente ao caso-da, Companhia de Tecides do Rio Tinto g 

desenrolava-se no mmic'ipio de Santa Rita o lento preo¢esso de fecha— 

mento da Fábrica: de Tecidos Tibiry, -a-qual veio abrir falência nos 

meados, de 1969. ' 0:.caso da Fibrica -Tibiry começa aaparecer nos jor 

nais, já no ano de” 1965,' quando senoticia que 14 "já estão  sendo 

dispensados ,operãrics"se«causando,pânico na.população da cidade, êm 

sua grande maioria trabalhadores ma fábrica. =E 

A fábrica Tib:iry; como a grande maioria das indfistrias téxteis 

nordestinas, vinha Puncionando precariamente, como um conjunto ma- 

quindrio obscleto em uso há mais de trinta anos, com problemas de 

mercado (concorrencial) dewvido A "impossibilidade de atuar a — nível 

de eficiéncia desejãvel"ag, t3o bem quanto um sem número dê 'proble- 

mas administrativos ("falta de controle efetivo Sobre os gastos com 

matéria prima, desconhecimento dos elos fracos que mais pressionam os 

custos de produção (.i.), problemas de comereialização"4º) entre ou 

tros, Vivendo em crise permanente, busca-saida no processo de dis- 

vensa de operários, sem que haja uma mudança qualitativa nos seus e 

quipamentos. 

Com a ampliag@o do mercado concorrencidl a partir-da moderniza 

¢3o dos equipamentos de algumas empresas nordestinas mais empresas do 

Centro-Sul, agravado por problemas de ordem adminmistrativa € insufi — 

ciéncia do conhecimento’ do préprio mercado, acelera—se o processc que 

leva à crise final da empresa e seu conseguente fechamento. No dia 

i2 de outubro de 1969, o jornmal O Norte noticia que a fAbrica Tibiry 

deu férias coletivas a seus operfrios e fechou suas’ portas, 

0 pinico tomou conta de mais de sete mil pessoas; dependentes 

direto dos um mil e quatrocéntos (1.400) operdrios téxt 4s demitidos.
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0 sindicato da categoria é pego de ‘assalto pela massa de trabalhadores 
da fébrica de Tecidos Tibiry, transformando-se em um- local permanente! 
de reum.oes tensas na busca do.que fazer, 

Como todo bom sindicato na época, pelego, o seu presidente con 
vence à massa de desempregados da necessídade de se ir en busca de uma 
possível solução junto ao comandante da Guamição Federal da Paraiba, 
João Alves da Silva, presidente do Sindicato de Fiação e Tecelagem de 
Santa Rita, foi :l.nd:Lcado como representante dos trabalhadores na confe 
rência com o General Samuel Correia, então comandante da Guamição Fe- 
deral do Estado. : 

Nesta reunião, o presidente do sindicato solicita ajuda do gene 
ral para que a fábrica Tibiry reinicie suas atividades fabris, o 
Comandante da Guarnição Federal promete envidar todos os esforços pos 

síveis neste sentido, solicitando dos trabalhadores ordem e c2lma, o 

que € transmitido, em reunião dos trabalhadores, pelo precidente dn sin 

dicato, ! 
0 tempo passa e nenhuma promessz se concretiza, Os trabalhado 

res entram com uma ação junto à Delegacia Regional do Trabalho contra! 

a Gemissão sumiria executada pela fábrica Tibiry, exigindo uma ideniza 

çao, bem como pagamento dos salários atrasados. Esta ação foi aprecia 

da apbs alguns meses por uma junta trabalhista sediada na cidade do Re 

cife, estado de Pernambuco, a qual dá ganho de causa aos operdrios, 

Acontece, porém, o previsivel da morosidade para encaminhamen— 
to da ação apds julgamento., Passados dois anos do julgamento favord - 
vel aos trabalhadores pela Junta,& qe se inicia a formatização para o 
cumprimento fda Sentença, se processando uma avaliac3o dos bens da fê_ 
brica Tibiry, (em sete miih'ões de cruzeiros ao valor da moeda na época 
1972), que deveriam ir a leilão, como forma de resgatar a dívida parat 
cam os trabalhadores. 

Neste inte#im,os trabalhadores téxteis da fábrica Tibiry aindo 
sem novos trabalhos, desesperados pela misétia absoluta 2 que estavam! 
submetidos com suas familias, decidem invadir um armazém da Companhia® 
Brasileira de Alimentos (COBAL), do Governo. O saque tinha como obje- 
tivo minorar a fome de seus familiares, 

Em::1974, no dia 14 de agosto, saiu uma pequena nota no Jjornal
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Estes dois exemplos citados, da Companhia de Tecidos Rio 

Tinto e da fábrica Tibiry, chamam a atenção para 5 grau de deterio 

ração das condições de vida e trabalho nas indfistrias paraibanas, 

0 Índice de desemprego aumenta ausustadoramente em decorrdncia da 

politica de "modex acão" mais a cmise permamente por que passa 

avindústria nordestina ccm problemas de mercado e baixa capitalizz 

Ção.rsua sobrevida dependenão, em largos termos, da super-explora- 

çãó da força — de — trqpalho barata advinda do imenso exercito .de 

reserva de mão_delobra que É o Nordeste, Isto, na medida em .que 

possibilita o pagamento de baixissimos saldrios, mantidos através® 

de uma politica de rotatividade extrema, que eleva. o grau de con — 

corrinciz entre os trabalhadores, ao mesmo tempo que anula todo 

o seu poder de barganha., fazendo-os aceitarem qualquexr tipo de tra 

balho em quaisquer condíçõea: amplia-se, assim, o número de horas 

(extras) trabalhadas por dia, sem.nenhum adicional ao salário per— 

cebido, a falta de condições fisicas de trabalho (instalações )mais 

condições de higiene, etc, Tuée isso se associa, cada vez mais, & 

axigência de trabalhadores sem experiéncia de trabalho, de parte * 

do patrcnato, gue búsca, deste modo, de um lado, impor uma concuta 

mais e mais passiva de realização de tarefas -aos seus operdrios, a 

partir do treinamento no interior do processo de produgio e, por 

outro lado, manter homogénea 2a massa abundante de mdo-de-obra nc 

tocante ao‘nivel de especializagfo, Isto porque, quanto menos es- 

pecializada for a forga-de-trabalho disponivel, maior o grau de 

concorréncia entre ela, implicando deste modo numa pressão consta:. 

te para baixo dos salários, ao mesmo tempo em que.garante um esta- 

do parmanente de desmobilização e uma maior sujeição operária. 

Na Paraiba, o complexo industrial respcnidvel pelo maior 

número de empregos na década de cincoenta era o complexo téxtil;g 

companhado de perto pelo setor de produtos alimentares. Na dêcª 

da de sessenta, a partir dó golpe, começa-se n assistir a um declã 

nio acent ado na oferta de empregos nasíndastrias têxteis do esta-
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do, Tão bem como uma drãstica redução do número de operários efetiva 
mente empregados nestas indústrias. Um e outro caso eram motivados pe 

la faléncia de vérias indfistrias no estado ou pelo melhoramento tecno 
16gico de outras, ambos os casos elevando o nfzmero de desempregados. 

No ano de 1959, a o.(-‘ert:a ‘de emprego no setor têxtil paraibano era 

résponsivel por 46 8% do total.de empregos nas indústrias do Estado ; 
no ano de 1970, essa participação cai para 29.1%, É interessante no 

tar que esta tendéncia se acehtua a partir do ano de 1966, se aprofun 

dando nos anos seguintes até o ano de 1970, quando atinge seu menor .v’.n 

dice, (ver Tabela II). Por outro lado, É significativo notar que a ofem 

ta total.de empregos industriais na Parafba também decai na década de 

sessenta, Se se toma o ano de 1959 como ano-base, pode-se verificar ' 

que, no ano de 1970, a oferta de emprego .cai para 0.95 em relagdo ao 

a.no—base. Em números absolutos, tem—se que, em 1959, a oferta de. em 

prego média anual era de 17, 215, passando para 16,358 no ano de 1970, 

Como se pode notar, a Jâ dinu_nuta oferta de empregos ro parque 

:Lndustrial paraibano, na década de sessenta, tende a se comprimir ain 

da. maís, aumentando, assim, o estado de miséria absoluta da população 

do Estado, sem encontrar outra,safda para sobrevivéncia salvo a migra 

ção em massa para o Centro-Sul, 

o parq'ue industrial da Paraíba nos anos sessenta comprime-se,co- 

mo se pode ver pelo número de.estabelecimentos industriais do Estado! 

q'ue, no ano de 1959 era 1 157, passando, no ano de 1970, a paenas 795 

(Tabela III). Os jornais paraibanos noticiam, no ano de 1970,0 fecha- 

mento de mais duas fábricas, uma delas de preparagdo de fibras de Aga 
ve, a Fébrica Deswaan S -A., situada no municipio de Bayeux, deixando! 
desempregados, €, numa situaçao de grande.penória, 76 operários sisalei 

ros e uma média de 400 dependentes diretos42 

A segunda fébrica cujo fechamento chegou a ser notícia dos jornais 
locals, foi . uma pequena, indflst:ria metalfirgica situada no município de 
Jodo Pessoa, a CONASA S.A., Foram demitidos os seus 35 operírios,, os 
quais, além de terem perdido seus emprego"é, encontravam-se com o  13º 
salário atrasado h4 mais de dois-anos, é seus salários, em igual atra— 
so, há meses, 

os opez-ârioª entraram com uma aÇão écontra a fábrica, reciaman — 
do uma indenização de &$ 40. 000,00 (no valor da moeda da épocá), "atrª
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PESSOAT, OCUPADO 

s SECOR — ZNDUSTRIAL DA PARAÍRA 
INDÚSTRIA TEXTIL 

Dados de 31/12 = exclusive microestabelecimentos 

ANO SETOR INDUSTRIAL SETOR TEXTIL 

1959 17.215 8,065 

1966 16 163 6 301 

29 / 16 071 6 306 

1968 17 910 6 446 

1969 16 571 5 999 

1970 16.358 4,768 

... ... .e. 

1973 20 225 7 727 

TONTE: NAIL/PB, Setor Industrial na Paraiba — Estrutura e Evolucdo, 

Vol. I., João Pessoa, NAI/PB/UFPB, 1977. 



TABELA TX 

CRESCIMENTO DO NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS 

SETOR  INDUSTRTAL DA PARAÍBRA 
INDÚSTRIA TÊXTIL 

exclutive microestabeleciment 

ANO SETOR INDUSTRIAL SETOR TÊXTI 

1959 1.157 104 

1966 1 ool 57 

1967 927 61 

1968 914 61 

1969 872 53 

1970 .795 53 

1973 672 62 

FONTE: NAI/PR. Setor Industrial na Parafba - Estrutura e Evol 

Vol., T, João Fessoa. NAIL/PB/UFPB, 1977.



X 
vés do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias do Estado da Parail 
0 presidente do Sindicato Participou de uma reuni3o com o Delegado 
gional do Trabalho, que recomendou aos operdrios paciência, e ao Si 
dicato prudência, no encaminhamento da questã'o.43 

0 grande número de fábricas fechadas, em sua grande maioria 
quenas indústrias, de tecnologia obsoleta, denota de um lado a absol: 
ta falta de perspe_ctiva de mercado para seus produtos. E de outro 
do, 2 meta da politica-econfnica do Governo Federal, de impor uma di- 
são de trabalho a nivel regional no Pais, que concentra o nivel de c. 

pitalização em uma só regifo, o Centro-Sul, principalmente no estado 

de São Paulo, transferindo para as demais regiões a tarefa de subsid 

ar através de sangrias de capital, com 2 transféréncia de capital d: 
reta cu. indireta, ou através de formações de extensas reservas de mãc 

.de—obz'a -,0 polo industrial do país. . Ao mesmo tempo se fortalecia 

processo de redivisão do trabalho interregional no pais, que se deli: 

ia na tendência da expansão e solidificação "de uma economia nacio 

nal regionalrente localizada", nas palavras de Francisco de Oliveira 

em substituição de uma economia nacional Formada por vArias economiac 

regionais, 

A partir de entdo, "a divisfo do trabalho ao nivel de cada 

gifo isoladamente considerada, serd função do tipo e natureza das lic- 

ções que ela mantiver com a região—líder45, í havendo, então, necess: 

| riamente, um primeiro momento de destruição das economias localizadas 

para uma nova reprodução do capital sob uma ótica diferente.à razão £ 

Gamental de manter elevada a remuneração do capital no país. Essa &t 

ca, obadecendo 3 lágica do capital, repensa os espaços regionais € 

função não das necessidades de cada região, mas sim a partir dos inte 

| resses da regifio-lider, que centraliza em si os interesses nacionais, 

Neste sentido, percebe-se a importância do mecanismo 34/18, como ins 

tância fundamental na articulação de uma rova redivisão-do trabalho i . 
» tervegional a ni-ml.na~icnal, 

El Este mecanismo, além de possibilitar a monopolizagdo da econ 

“I mia nacional como um todo, acabando com os vestígios de indfistrias 1 

. gionais, e com a retórica de um regionalismo exacerbado tão comum — ac 

Nordeste, deu condições de manter elevada a remuneração do capital no 
E 
; País: Enquanto espago perifémico virgem de priticas monopolisticas, o 



2levar a remumeracdo do capital concentrado nz regifo--iides 

apds uma recessio en.Erentada nos' Pma__s aa década de 50 e ; 

t da década _,eg'u:.nte46~ 

No tocante & mao—de—obra ainda empregada PE 

“banas, npa decada de sessenta, se verifica, confo; 

"L'erio:nefl..t., um maior grau-.de suge:.çao, acomparihado de 

ãe 51:13;5_ condigBes de vida e trabalho. 

i ?ressionada por um imenso contigente de Forta-de-rrabalno si 

zudoldo campo e.das . fábricas, *u'áo viam outra possibilidade que a &- 

se- suge;ta'"em a todas e quaisquer condições salariais e de trabatho, f'r 

mo forma de garantia de seus empregos. : A SE 

O atmento da. sujeição, por outro lado., t.Lra._m. o podar de beus 

crgnha dao onerariado, colocando-o impotentª a teda e qualquer zgdo do * 

tronato, Isto, associado com o total e completo distanciamento dos 

dicatos o3 cuais', cada vez mais, se colocavam Como povta-vozes e/ou il 

"d'auores do capital, via Estado, : 

se por um lado a estratégia de sob*ev:wê“.cia em m enprego 7 

sava, aparentemente, para o operariado, numa aceitação passiva de bal 

ros saldrios e péssimas condições de trabalho, devido à concorréncia 
47 . 

" 

tra-classe, 

Por outro lado, a sujeição maior, recessária a tal tipo de es- 

tratégia, ocasionava uma deterioração signifi icativa, quase que absoluta 

das condiçoes de vida operária implicando, mesmo, em condicCes de vida 

qua.e '-gua:.s ada grande maioria desempregada, vivendo de "virações". 

Esta af:umativa, dréstica, é sentida através de un rebaixamen- 

to quase que absoluto dos salãr:.os efet-vamente pagos. O pagamento de 
saldrios aba:bco do mín:Lmo regional era uma constante; acompanhodo  co” 
uma jornada de trabalho de mais de 10 horas d_àr:.a> een É 'Z'e':eD:.mento 
maior parue das vezes,” de adicionais (hora nextra ). 

ne 

de condi “ce. 

de. traba 1ho (mstalaçoes físicas e h:Lg ene) sub-humanos, Ao mesmo tem 
po; via-se zeforgado o n_vel de repressão no interion da própria fábvi. 
€3, que passa desde a comwn e constante ameaço. m. dem sao, 
aões injustas, impedimento de commica(;ao entre = operar‘ oY a0 .1nte Do 
or da fábrica, chega.ndo até a vistonas dos *rabç...hadoºm.s Bor guardas de
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sSeguranca armados, na porta do estabelecimento, 

> 

citado aéima embora sen 
como mais um recurso de sujei- 

'ção operdria atravês da humilhação moral, diária, além de todas, as de- 

j Este últimorcaso. de repressao na fábrica, 
“ão "Comum" nas diversas um.dades fabris, 

mais humilhações no dia-a-dia da produção, ocasionou uma das principais 
lutas operdrias, -amplificadas para a sociedade local, na década de ses 
senta, * No mês de março de 1968, os operdrios da Zebfi - Companhia de 

,:Cimento—lªºrtland empresa do grupo Matarazzo, situada na cidade de 
; João Pessoa, deparam-se no final de mais um dia de trabalho com uma vis 
: tog-:.a na porta da Ffábrica, realizada por 4 segurancas armados com casse 

tetes e :sevólveres e munidos de um aparelho eletrdnico que acusa a pas- 
sagem de pacotes e utensílios (ferramentas e crutros materiais de traba- 
lho) por acaso trazidos por um trabalhador. 

. Os operários eram postos em fila indiana e, um por um, revista - 

dos dos pés a cabeça pelo toque do aparelhinho. Qualquer reação — dos 
trabalhadores A vistoria, era reprimida violentamente pelo uso contímo 

“dos cassetetes nas mãos dos seguranças. 

o fato revoltou enormemente os trabalhadores da Zebú, os quais 

seguiram em marcha até a sede do Sindicato dos Trabalhadores de Cimento 

Cal e Gesso de João Pessoa, exigindo providéncias para por fim 3 visto- 

[á ria. A humilhação passada na porta da fábrica ultrapassou a passivida- 
de a que estavam habituados, colocando-os unidos na reivindicaciio pelc 

£im da vistoria. 

0 sindicato passou a ser da categoria.v Foi decretada assembléia! 
L pPermanen-e dos trabalhadores da Zebfi na sede do Sindicato, forgando z 

diretoria a tomar uma posição frente ao problema. Mais uma vez os tra- 

" ’balhadores enviam o presidente do Sindicato de sua categoria ao Delega- 

do Regional do Trabalho o qual, mais uma vez também, sôlicita calma dos 

| ' trabalhadores e pulso forte do presidente do sindicato para conter pos- 

. siveis excessos dos operários da zebfi. 

Com a volta do presidente do sindicato dos Trabalhadores de Cimen 
‘fiito, Cal e Gesso de Jodo Pessoa, apds reunião com o Delegado Regional do 

!l‘rabalho, à sede do Sindícato, e a exposição do acontecido na reunião ! 
aos trabalhadores ainda reunitus em assembléia, chega-se 2 conclusfo ! 
~5bviu de que a Delegacia Regional do Trabalho tinhe-se posto omissa em
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relação ao problema da vistoria imposta pela zebfi, não conseguindo che 

gar, de igunl modo, a um acordo -com a diretoria do sindicato, no senti- 

do de encaminhomedto imediato da luta contra a vistoria, na medida em 

que o sindicato buscava utilizar um recurso de contengdo de luta, indi- 

cando um caminho de "diflago" com a zebf. 

Os trabalhadores da Zebfi mesmo: sentindo-se sem o apoio do sindi- 

cato de suá categoria, e-isolados do conjunto da sociedade civil a sua 

volta, resolvem encaminhar a luta sozinhos, Voltam 3 fabrica, dão o 

expediente completo e na safda, como permanencia a vistoria, decidem ! 

permanecer no interior da fábrica, ,até que a diretoria da Zebt resol- 

vesse suspender a medida, - 

0 impasse criado: péga de surpresa, a diretoria da zebú ainda ten 

tou utilizar-se de press'ões e ameaças contra os trabalfiadores. no sent}_ 

do de criar uma divisão entre eles, pelo medo, Os trabalhadores,porém, 

encontravam-se unidos e continuavam dispostos a permaneéer o tempo neces 

s&rio no interior da fábrica, até verem sua reivindicação satisfeita. 

Algumas horas apbs a decisfo dos trabalhadores, a Diretoria da 

Zebh resolve suspender a vistoria, Os trabalhadores conseguiram a vitd 

aa : 

A vistoria, de fato, foi suspensa, A zebú porém, não se deu por 

vencida. Convencida de que havia agitadores no meio dos seus operários, 

iniciou um processo de "limpeea" interna despedindo vários trabalhado — 

res tidos como liderangas do me;vix-nen‘co.48 

Esta vitéria dos trabalhadores da Fibrica de Cimento Zebfi, po- 

outro lado, bastante significativa do ponto-de-vista da possibilidade ! 

de uma auto-organização operfria na defesa dos seus interesses, indepen 

dentemente de partidos e/ou sindicatos, € um fato isolado no panorama da 

sujeigdo vivida pelos trabalhadores engajados no processo de produção ! 

industrial paraibana na década de 60. Um ano antes, os operirios dn 

CIMEPAR — Companhia Paraibana de Cimento Portland (Grupo Matarazzo) - 

obrigavam o SIndicato dos Trabalhadores de Cimento, Cal e Gesso de Jofo 

Pessoa a marcar uma assembléia extraordiniria para decretagfo de greve, 

segundo a legíslaçà'º que rege a matéria, pelo não cumprimento, por par 

te da empresa , da decisão da Justiça do Tiabalho, a qual tihha homolo-~ 

gado, no dia 07 de dezembro de 1966, a concessão de um aumento salarial
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na ordem de 45% para a categoria. 
Houve a assembléia com a aprovação da greve, foi enviado um 

morial contendo as reivindicações dos trabalhadores 3 Companhia Parai 
na de Cimento Portland, ao mesmo tempo em que foi formada uma comiss 
composta por trés membros da dir_gta_z-ia do sindicato e mais dois traba 

lhador2s da CIMEPAR, encarregados da organizacio do movimento. A com 
são, conposta em sua maioria por diretores do sindicato, resolve adiar 
deflagracio do muvimento greviate, com o objetivo de visitar as autor 
dades do Estado, Governador, Comandante do 152 RI, entre outros, 

.- explicar o porqué do movimento, 

pa 

Bstas visitas dão tempo sufic;lente para se esfriarem os Animos 

dos trabalhadores, e os diretores da CIMEPAR, ouvidas as autoridade 

do estado, fazem um novo acordo elogiado pelo Sindicato, de concessão 

um reajuste de 15% para seus trabalhadores, Desmobilizados e dividid 

("alguma coisa € sempre melhor que nada"), os trabalhadores se sujeit: 

ao "acordo", suspendendo a possibilidade de greve.f"9 

g 0 mesmo acontecia a outras categorias de trabalhadores. Em fe: 

reiro cde 1968, os operArios sisaleiros da indfistria Sisaleira do Bras: 

S.A. — SIBRASIL, situada na cidade de Bayeux, entram em assembléia p: 

Í ‘manente no Sindicato dos Trabalhadores nas Indfistrias de Extração de ! 

bras Vegetais e Descarogamento de Algod3o do Estado da Parafba. Exige 

greve, conforme os itens que regem a lei, pelo não cumprimento, pelo : 

“BRASTTL, do acordo salarial homologado pela Delegacia Regional do Trab: 

lho, em 21 de dezembro de 1967. 

No dia 08 de fevereiro de 1968, sai nos jormais da capital um 

| convocação do Sindicato para a realização de uma Assembléia Geral Ext: 

ordinária, com finalidade de autoriza-lo 2 instalrar greve. A primeix 

assembléia, convocada para o dia 18 de fevereiro, não teve quorum, sc 

— do marcada úna segunda convocagio para o dia 25 do mesmo més, Nesta 

| nifo,” também houve um pequeno número de trabalhadores presentes, sendc 

| descartada a possiblidade de greve.so 

Não se tem dados sobre o porqué da desmobilizacSo dos ' trabalhac 

:;es. Pode-se, por outro lado, levantar a hipbtese de pressles junto - 

-rabalhadores pela diretoria da SIBRASIL cono, por exemplo, ameagas « 

emissBes Aqueles que p:xrt?.cipassem do movimento grevista dividindo de
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te modo, os Frab;lhadores, os. quais, atemorizados com a ameaca de per 
der o emprego, decidem abondonar a reivindicagio de cumprimento do 
acordo salarial, ' 

o mesmo aconteceu ainda aos trabalhadores da S.A. Indústrias Reu 
nidas. Matarazzo (produtos almentares), situada na cidade de João Pes 
soa.5 , entre muitas outras, 

0 alto grau de sujeíç'ão- operdria no interior das fábricas ou mes 
mo nas filas em .portas das ‘indfistrias, na busca de um emprego, na 

maioria das vezes inexistente, amplia-se no cotidiano das cidades, ou 

seja, no exterior da f&brica, quer pela repressão policial e péra-po- 
licial intensa, quer no acesso a um local para moradia, por exemplo. 

A condição operdria, ou em termos mais amplos, a condição daqueles po 

tem:ialmem:e aptos ao trabalho, engajados. ou não no processo de produ 

çao, por si só significa sa ver'a si próprios como não pcssuidores de 

direitos, como excluidos "do prov:l.lêgío".da.cldadaniaãº. o fnico vin 

culo que o liga à sociedade & o da sujeição, da humilhac3o permanente 

advinda da repressio violenta do capital, e das forgas pcliciais 2 

seu servíç-o. A meta do capital é o do insulamento completo dos seto- 

res dominados da sociedade, fazendo-os sentirem—se como périas, viven 

do do favor dos homens. A wioléncia é o natural, a injustlça é ó na-- 

tural, pela submissão permanente: "Como eun, besta de carga, posso pexn 

sar em direitos, se o meu cotidiano depende do favor expresso dos ho 

mens?" 

Esta pergunta perpassa, inclusive, pelo uso de servigos coleti - 
vos da sociedade. M eccutimenLu constante de não ser aceito, ou me 
lhor, ds ser acelto de forma diferenciada, como coisa e rão cumn gen- 
te, pela sociedade; é assimilado de tal forma pelos domirados que, em 
certos momentos, acreditam ser até um favor poder utilizer—se de, um 
determinado servigo coletivo, mesmo que pagando por este serviço, o 
ato de submissao, chega, assim, ao interior de cada indí'dduo, no de- 
correr de seu dia-a-dia, fazendo-o aceitar—-se .insulano, ilhado, on, nas 
palavras de Foot Hardman, desterrad053 da sociedade (dos homens), 

ese.0.mesmo pode ser sentido no interessante relato de Simone » 
Weil: "(...) subindo no 8nibus, reação estranha. Como que eu, 2 es - 
crava, posso entrar neste on:Lbus, us:S-lo graças a meus 12 centavos co 
mo qualquer um? Que favor extraordinirio! se me obrigassem Irdtament e 
a descer d&le dizendo os meios de iocomoção tão cdmodos não são para
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mim, que eu só devo andar a pé, acho que até me pa.rec&ría ratural, A 
escraviddo me fez perder totalmente o sentiménto de : 
Parece-me tm fav'or ter momentos '_em que 
de humana, .. 2)n o 

” 

ter dzreitos. : i 

tar a brutalida não preciso ague 

Ste sentimento de desterro nao cor:zesponde. por outro lado, a 
formação de "culturash diferenciadas, 

gos. Pelo contririo. 

F 

tao ao gosto de muitos antropolo— 
o viver o 1nsulamento sig:uhca o auto—conside - 

rar-se como boisa. Como besta-de—cazga. Como sujeito natural a toda e 
‘qualquer sorte de nolenc:.a dos homens (do capital). 

A besta de carga v:= a smledade dos homens através da violen = 
cia sobre ela exercida, através de um universo de ínfomaçoes a ela re— 
passada em forma ídeologizada, isto ê fragmentada, 

sujéição, 

que só reforçam sua 

Acontece, porém, que o processo de submissdo não & linear. g 
contraditdrio. E, enquanto faz com que, pa551vamente, se aceita : a 

submissão, o sentiménto constante de hum:.lhaçao, comd o matural a "pes 

_soag de minha laia", faz tamb&m com que se recrie formas que Possibili~ 

tem a 'prépx‘ia sobrev"venc:v.:. o instinto de sobrevivencia 20 mesmo tem 

PO que sujeita, cois.tiea, cria COnd:LÇOeS de recriação de um novo huma- 

no. Mesmo que não corsciente do Eato, mesmo que ainda nao se coloque ' 

como Homem, ºxa sociedads’, . i 

Este processo c'mtraditõrio aa sobrevivé'nãía' na sociedade capi 

talista cria possibihdadªs de momentos de união,mesmo que momentanea " 

Sungidas a partir das alternativas necessirias a se percorrer dia - 

riamente ' para garanfiir a sdravivéneia, Estes lacos momentaneos humanizan 

à cada mcmento a condíçao ds sugeicaqamo—sentida como coísa. Nao cr:lardo 
subculturas estrat:.f:.cadas m processo social global, mas dando condi - 

ções de vma recriaçao da cux-ur? "nacional", como um todo, que os isola, 

08 impede de partic:.paçao. Ja medida que humaniza a prõpria condição de 

sujeição por e;ga imposta, :queàtionando assim, mesmo sem a j:lgna consci- 

éncia do ato, esta _mêsmá cultura, A SOwumevivlinda dos degredados impli 
ca alternativas de fora dn sistema, mesmo pé\ra servi-1o, .ama.,wan es 

te mesmo sistéma,;\a medida em que as coisas, as bestas-de-carças, assu- 

mem sua humanidade em cada ato, em cada busca de sobrevivência, 

As condições sub-humanas de existé’ncia‘da classe trabalhado —
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ra, pote'ncialmente ativa, nwna"régião p'er:lférica, de baixa concentracdo 

de capital como o Nordeste, a ?araiba em particular, se, de um lado, 

su3e1ta de forma mais abso‘luta, azravés da humilhacdo permanente do 

desemprego, do sub-emprego, da fcme crânica, os homens aos desmanoos do 

poder, de outro lado, sE torna una a.meaça constante, potencial, ao mes 
mo poder. o À 

Quando busca es*ratégias prõprias de sobrevivenc:La, a classe ! 
trabalhadora recoloca de forma dremãtica à inJustiça e a v:.olencia 

cap:.tal, que os co:.siflc:., que os .nsula, uma marça humana, mesmo 

questionar a ordem, mesme que à mazgem do sistema, 

do 

sem 

0 insulamento fcrça.do Pel: capital é q'uestienado a cada momen 

to pela classe trabalhadcra, ativa ou ‘potencialmente ativa, mesmo quan 

do nao consciente.do ato, mesmo quaido ainda queix‘a apenas sobreviveu 

com sua familia, e aceitª sua ctndizdo sub—humana de existencia como ' 

55 = *o 

“ 
coisa do destino. 

Esta marca Yumana subterte a ordem imaginada pelo eistenla ca 

pitalista. As bestas de cargad. na busca da s‘obrevivé‘ncia,” ocupam 2 

cada momento o espacc destinad: aos "cidadãos",_;ecriandoª'fomas e sim 

bolos que ofendem/sulam a estéica urbana, = 

As invasões ce vendedyes ambulantes, mendigos e toda sorte ! 

de maltrapilhos, incompdam a cxda momento os cidad3os, põem em pânico 

as boa'srfamílias', que_;erdem sev eepaço próprio, exclusivo, passando a 

dividi-lo com coisas, . 0s éome*"iantes se sentem também pre judioadosl 

pela massa maltrapilha que passaa ocupar as ruas, as praças, OS merca 

Jos, pregud:xcando seus negôcios. A força policial é assim invocadá:em 

nome da estética, em nome ‘dag familias, em nome do lucro. 

E a políc:.a cumpre O seu apel, A repressao à massa trabálhª 

dora é inténsa. Na Para’ta; na décda de sessenta, a Siwea’ policidl ! 

ganha fama, pela vicléncia exercida sobre a população. Nulheres; no 

mens, cnanças, nada esca':a ã v1olem1a policial, O número de espanca 

mentos nas prisoes ‘torna~se tão alarmnte — principalmente por atingir 

um grande xxumero de menores - chega.do a ser notic:.a na imprensa na= 

cional. 56 À 

PQ!' oix’cx'o _:I.vado, e si;n-xltnnuhmox1tc ls operações policiais,att® 

vam com bastante "eficiência" grupos phra-policiais (esquadro da mop
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te), principalmente na cidade de Campina Grande, Só para citar » o 

exemplo, entre outubro de 1968 a janeiro de 1969, foram assasinados, com 

todo ritual próprio do esquadrão, mais de cincoenta (50) indivíduos, ti 

do cumo "perigosos" assaltantes.57 

Isto sem falar nas constantes blitzens contra os vendedores am- 

bulantes, nas ráas das pr:mcípais cidades da Paraíba, com cenas constan- 

tes de espancamento mais apreensão de mm, pelos fiscais/polici- 

ais das prefeituras, Cenaé_re?etidas t3u constantemente, que se tornaram 

rotina no dia-a-dia das cidades, 

É importante também relatar u fato de que algumas áreas cedidas! 

pelasprefeituras para o exercício de comércio ambulante, são brutalmente, 

e sem qualquer expl:.cagag 20s vendedores, retomadas, sob o sum de casse- 

tetes. Foi o caso da expulsio dos ambulantes que trabalhavam na — Área 

do Mercady Central da cidade de Jodu Pessoa. O Prefeito da Capital,sr . 

pamisio Francá, na época, tinha autorizado a corstrução de pequenas "ban 

cas" nas áreas an redor do Mercado_ Central, para o comércio ambulante. 

Por pressic dos comerciantés 14 estabelecidos, retirou a autorizacio,sem 

malquer aviso prévio, danda ordem de destruição das "bancas", apreensio 

RS apcAsaua & prisfo dagqueles que omaaascm reagir, Os ambulantes ain 

&a tentaram se mobilizar atrayés do seu sindicato, culucando nota *” nos 

jornais, mas nada c:oxfxss."g'u:i.zfi:lo.58 3 

0 mesmo acontece no que diz respeito à quest3o da moradia. vin 

ão expuísos do meio rural, pela grande lavoura ou pela seca, os traba — 

lhadores tentam buscar moradias nas beiras das estradas, perto das cida- 

des, ou nas regides periféricas dos grandes centros, alojados em casebres 

sub-humanos, sem a minima condição de higiene, cada vez mais distantesdcs 

possiveis locais de trabalhç. Com o crescimento das cidades, ou com a 

sralorizaçãb crescente do solo firbano. se veem ameaçados constantemente de 

expulsão, não faltando o reforço da repressão policial, 

Cria-se, assim, um clima permanente de intimídação, revestida Pe 

Ba violénciz policial direta ou indidreta: invasdes por esquadrdes poli- 

ciais, a quelquér hora do.dia ou da noite, nas favelas, em busca de ban- 

didos, de vegabundos,eta,, associade ao espancamento, prisões e /A mort e à& 

fueles que manifestem algum tipo de reação, Acompanhada de intimidação PO 

@icialy/judicial para que deixem os seus barracos, sob a "acusação" de
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9, ou que se vai ‘comstruir atr 
” 

vês déieiaiguma via importante.de a:,essoºo, torna-se parte do cotidia 

no da vida dos trabalhadores, 

que offervenaré de algum . proprietário 

Este-cotidiano de violêrcia pelyu Estado, pela sociedade,te 

ta assim impor mais. uma ves a ordem quebrada pelas bestas-de-cargas n 

busca "de * flobrav:.werc;:,a, jwmanizando a si mesmos, As, bestas-de-cargas 

são ameagas,. até na pass:.v1dade, a ordem cap:Lta":Lsta. .E este fato le 

va à contradição, que amplia as margrºns da resistência. Mesmo que co 

como bot indo para o matadouro, mas resigtenc:.a. 

0 fincar o pé pela xriorâdia (casebre) construiaa. "Se ev 

sair'daqui pré.onde. .que, eu vouº" Mu:.tos sao comprados pelo dinheiro! 

ou coxrridss pelo panico,. Mas. muitos permanecem. A implantação das 

fávelas vão-se dando sob Eorte e d.v_reta repressao das forças da or 

dem, 

0 espago mesmo que m:.seravel da ciasse trabalhadora vai se 

do ocupado a suor e s_angue. Humanlzando no cotldlano da opressdo as 

widas.coisificadas pela ordem capz_tallsta. Impondo pela resposta dié 

ria' % violenta repressido v:.w.da, comno pressfao 20 insulamento imposto! 

pelc capital, novas: t xlczp dp Estado, o qual busca, pela Promessa , 

mais uma vez isolar a classe trabalhadora do espaço dos homens: » 2 

tonstrução de conjuntos e/ou vilas hab:.taciona:Ls, segregando ã- "masso 

trabalhadora em guetos proprios, 

Mas..isso é questiorado pela contradição real do capital, 

0s "quetos -constrmidos, distantes dos centros úrbanos, não podem, por 

Sua vez, 'ser usufruido pela massa de trabalhadores,, em sua maioria de 

sempregada, vivendo de bicos, Logosão despejados,e mais" uma’ vez 

Vvoltam,para os centros arbanos, para novas favelas, 

E-amreles:que 14 ficam, pela distância dos locais possíveis 

de trabalho e de zbastecimento mínimo. drdciam um processo de questio 
neamento pela necessvdade de transporte peía regularidade dos trans - 

portes. pelo alto custo das passagens, P ete. 

Máts uma. vez as bestas—de—carga ex:.gem possibilidades de 
sê exercitarem. plena.nente como Destas—ae—carga. A iuta pela moradia, 

pelto transporte (reg: _arldade, ‘ma:tor númeró dê Enibhs "cfli'stos das pas 
sagens) e outras, tem assim, de um lado, a necesgidade de se criaremt



EA 41. 

condições de sobrevivência da. mercadoria. for¢ca—de-trabalho, sem-o 'o 

questíonamento qualquer de seu papel como mercadoria, De Oltro, la- 

do, - a luta pela auto—reproduçao como mercadoriá” :Leva à humanizaçao de 

próprio trabalbs ior,” que passa a’ encarar-se como capac:.dade de rei - 

v:md:u*açao crlando, mesmo na -passividade, poss:.blxdades de constru - 

ção de uma nova ordem atrav'ês dã e sobre a ordem que” õs Sujeita. 

Se a classe trabalhadorá na Paraíba, na: ãécada jde;sessenta, 

põs-golpe, vive o cotidia.no da humilhação e mísérn,n expresso.na - su— 

jeição é «n.olencva ão capital, désorganizada,sem. força. lutando .con- 

tra o desemprego desenfreado e pela soóbreiivência ‘sub-humana, -a luta 

se trava nó cotidiano de suas vidas,no Sobrepomo humano; ‘mesmo... sen 

tindo-se.coisa, besta de carga, em cada ato déssobrevivência 2 Eoisi 

H.caçao do capital. Por outro lado, Ano seio da classe média, cresce 

e se orgam.za, um éxtenso movimento de repúd:.o A politica—econom:.ca' 

do governo federal. > 

A classe méd:.a que participou vibram:e das festividades de 

comemuracao da vitSrla do movimento golp:Lsta de abril de 1964, sente 

na pele durante a segunda metade da dêcada de sessenta, os e
fe:n:os & 

recessão imposta aos trabalhadores de modo geral. 
voltandoLãS ruas e 

à efe-—vescente militância partidávria na êi)oca, contra o golpe. "Abai 

xo a Ditadura®, o lema geral. o Pk ; 

: E Da classe média sobressaim-se os estudantes. _As passeatas, 

comí'c:í:o.s-relampã'gos, embates com as forças policiais, eram :Lntensas' 

e d::.â;rias. Embora pregassem 2 uniao de operarios—aestudantes—campone 

ses,em palavras de ordem,que de t3o repetidas pareciam verdades, nun 

ca de fato as puseram em pritica. A exigéncia revolucioniria do mo- 

mento nfo permitia um trabalho de base junto às massas. Elas segui- 

riam o movimento assim que fosse iniciafio por uma vanguarda. 

E a vanguarda eram os estudantes,entusiasmados com snas pa- 

lavras de orden- e 5£da- vez mais engajados em tendéncias cada qual 

mais revoluc:.onfiria do que a outra, e cada vez mais distantes 
das mes 

sas .trabalhadoras. o mov:unento secundarista e un:wers:.tãrio era efer 

vescente. O ano; de 1968 marca o Apice do movimento es'cudant:.l na Pa 

'raíba, tão bem como em todo o Brasil. A morte do est
udante Edeon 

Luis no restaurante Cala'bcruço, no Rio de Janeiro, ap
ôs uma invasão * 

policial, torna-se simbolo de luta nacional, 

Na Paraiba,a missa de sétimo dia pela morte de Edson Imiz.me
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parada com intensa panfletagem nos pontos—chaves das cidades paraibanas, 
especialmente João Péssoa e Campina Grande, mais comicios relémpagos , 
temma com uma imensa passeata, dissolvida a golpes de cassetetes pela 

forç_a po;uc:r.al—--ruil:[t‘.:\r.62 

A universidade torna-se reduto constante de luta, No  final 
de abríl de 1968, a policia mvade o campus um.versitário, prendendo e, 

espancando virios estudnntes e professores, a pedido do reitor da época, 

Motivo: invasão do restaurante uú ver31tãrio, como protesto pela péssi- 
ma a»1'.Lme"n:a<;ao.63 os colégíos secundârios, principalmente os da rede &s 

t3dval, também FPervilham, reivindicando melhores condigdes de ensino 
contrataçao de professores, tra:nsformaçao dos g*'emios estudantis em di- 

retórios, eta * 

Em agosto do mesmo ano, com a prisão de todos os delegados no 

XXX Congresso '(.cíandestinoy da União Nacional dos Estudantes (UNE), em 

Ibiuna, São Paulo, se dá um novo levante estudantil, Estudantes sSecun- 

dários e Iniversitários saem Às ruas, reivindicando soltura imediata de 

todos os estudantes presos, em comín:l.ps—relâmpagos e passeatas, Sempre 

dissolvidas pelas forças policiais, Ao mesmo tempo conclamam o pbvo Pa 

ra o voto em branco, nas eleições ymni;cipais e estaduais vindouras, ch_a_ 

mando a-Aliarica Renovadora Nacional (ARENA). e o Movimento Democr&tico ! 

Brasileiro (MDB) de "sacos do mesmo gato"ss. 0 voto em branco signifi 

cando o protesto 8a populacio e o fepúdio à ditadura, 

; Junto aos estudantes, unem-se pequenas parcelas politizadas ! 

de prc.:2ssores, nas escolag e universidades. J:wutam-se também segmen- 

tos politizados de empregados no comércio da Parafba, os quais,apds en- 

contro regional da cCategoria, saem reforgados, demmciando o peleguismo 

e a corrupção nós sindicatos nou:destmosss e propondo uma frente de lu- 

ta voltada 'para os interesses da categoria, Em meados de 1968, o sindi 

cato dos Empr gados no Comérc:.o de João Pessoa Passa para as mãos da 

oposição smaical.67 

o mesmo aoontece com o Sindicato dos Emp:cegados nos Estabele- 
cimentos Bancários da Paraíba, o qual, após um embate dermeses por w 
aumento condigno para a categorin, sa:. fortalecido e organizado Ju.nto 
as suas 'base.º..68 

0 Ato Inst:.tuc:.onal ne 5 pega de surpresa e violentamente to
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dos os segmentos organizados e combativos. V&rios estudantes foram pre 

sos, muitce partiram para a clandestinidade e há um caso, até hoje não! 
claramente elucidade, de um suicidadé: Jodo Roberto Fragoso.: 

Jodo Roberto,»eétudante de"meãícína da:UFPB, militante do mo 

Timento estudantil, procurado pela políc:.ar refugiou-se em uma fazenda! 

no municipio de Catol® do Rocha, 1nter10r “da Paraíba. .Foi encontrado ' 

boiando em uma lagoa da regi@o, Aparentemente afogado, 0 corpo foi en 

tregue a seus familiares já dentro de um caixão lacrado, não sendo per- 

mitida a visãodos seus restos mortais. Sendo proibida até a divulga- 

ção de. sua morte e missa de sStlmm dia, ‘para impedir algum possível "tu 

multo", o b 

Por outro lado, sob acusação de terem lançado um manifesto de 

cunho subversivo, foram presos o Presidente db v Sindicato dos Emprega- 

dos nos Estabelecimentos Bancirios do Estado da Paraiba e um outro mem- 

prô daldíretoria.70 Tão bemjcomo, acusados de pertencerem ao Partido ! 

Comunista do Brasil (FC do B) foram presos mais de 8 comerciários em 

Campina Grande e João Pessoa.71 

Iniciave-se, assim, e prosseguia, a sequnda fase de repressão 

pós-golpe de abril de 1964, A mais negra,,. a era Médici,
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1970 - 1980 

Após a decretação do Ato Institucional ne 5,reforca-se o cli- 
ma de terror no pais, A ‘repr'essgq violenta esfacela as organizações 
políticas éxistentes co.ntrola e persegue em constantes blitzens as já 

timidas e pelegas asscciaçoes de trabalhadores, EV'i.ta à mão-armada qual 

quer tentatlva de' orgam.zaçao da populaçao, .Ppara qualquer £im. Ao, mes ; 

mo tempo põe seu plano de desenvolv:.mento do País. em execução, apoiado 

no arrocho salarial sem limites & classe t;-abalhadora. É a época — do 
milagre brasileiro, . 

De maos,garganta;pémas,barriga, amarradas à repressido desen — 

freada, a classe trabalhadora,tio .bem comQ setores sobreviventes da 

sociedade civil, comprometidos direta ou indiretamente com o processo 

de transformação da ordem estabelecida,entram mais uma vez em proces— 

so de refluxo. Áqueles que optaram pela clandeétinidade,também se ca 

laram ao som das metralhadoras,dos choques_—elétrícos,dos paus-de-ara- 

ra,da tortura generalizada,enfim, ou mesmo o exflio. 

A luta se trava no cotidiano do trabalho,da luta Pela sobrevi- 

vência a cada dia, a cada hora,a cada minuto, Luta pela reafirmação' 

— do sar humano à sujeição do ser coisificado 'imposto pela dinâmica do 

' Capital a toda hora e a todos 6S aspectos da vida dos trabalhadores, 
Luta pela reafdk‘maéio do ser humano da vida,mesmo que dia-severina,rna 

miséria,no abondono do insulamento imposto e do auto-insalamento como 

consequénecia do imposto, no desemprege crdnico,no sem rwn> ou destino! 

onde está submerso. Luta andmima,desconhecida (ou não reconhecida?) & 
maioria dos académicos e/ou dos revolucionfrios, luta de bricabraque, 
que possibilita a partir dos desmandos da mais completa sujeigdo,coi- 

sificação, bestas-de-carga,a marca humana em cada objeto, em cada espa 
co,necessirios à sobrenven.cia,cru mesmo a cada humilhação submetida, 

Marca humana sobre a coisificação imposta pelo capital,sempre, 
Impossibilitando a ordem cap:lta]ista..memo na passividade,mesmo na su 
jeição, vivida, auto assumida A marca humara das bestas-de-cargas su 
vertendo, ameaçando, criando "situações de eterna vigilância à ordem e 
ao progresso"(do capítal)' O pânico de saber os trabalhadores impres 
cindíveis ao desenvolvimento do capital e,de sald -los, 20 mesmo tempo,
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impossíveis de se tornarem inteiramente sob controle, A marca humana,da 

gta anônima no cotddddno do trabalho e da vida dos trapaluhadores,perfaz 

A caminho inverse 20 preteniido pelo capital mesmo quando sujeito a 

mais absoinra Spressan. 

Dsta luta anfnima cotwmiiana. suomers~ v wecessidade de so- 

brevivéncia e reprodugac (necessário: =so srdprio capital), cria a  cada 

momento, a.todo, instante, £ alternativas de /para garantia da suDSi_s_ 

tência imediata, Aparece como uma espécie de bricolage onde o conjunto; 

os resultados possíveis, não correspondem a um plano, mas antes se deri- 

nem somente pela sua instrumentalidade imediata do "isto pode servir pa- 

ra" (minha subsistência e da ‘miuha -famflia), A a¢fo bricoler, contudo , 

wltrapassa os limites do confinamento enquanto coisasfinércadurias pelo 

capital para impor a ação de sujeitos 2 dinfmica da vida, do dia-a-dia. 

Mesmo que na ndséria, na sujéição, no sentimento "sem eira nem beira", 

Esta luta andnima, cotidiana, imediata, sujeita ainda aos mol 

des capitalistas do auto-sentir-se párias do sistema (expresso frequente 

mente no enunciado: "gente de minha laia..."), enquanto expressão humana 

eontraposta a coisificqção do capital, é vivificada pela classe trabalha 

dora sob Aintensa vialência dos a?arelhos‘ de Estado. O êsp.nncamento, a 

tortura generalizada, as prisdes de populares,sem motivo algum, a invasfo 

quase que difria das moradias dos traballiadores, a intimidagfo diiria da 

popvlagdo, são "argumentos" repressivos do Estado a qualtmer sínnl de hu 

manização das bestas—de—carg'\s,. manifesto em qualquer tentativa dos seto 

rea dominados. da populaçao der-se organizarem para reivindicar d1reitos 4 

ou de qualquer ;gsçz_vgçêgla e de sobrevivência desses setores, que venham 

a ferir Q5 interessés do capital ou do Estado que o represen_ta.72 

0s pMfi&anos da década de setenta vão assim prolongar e 

intensificar as agruras difrias da classe-trabalhadora na Paraiba, como, 

de resto, em todd o Brasil. A redifinicfo da pólífíca-econômica Amposta 

pelo Estado & naáção, ‘tende a prosseguir, principalmente nas_;egiSes de 

baixa capitalizagfo, como é o caso do Norçleáte, e da Paraiba, particular 

mente, reduzindo à oferta de empreg:os nas cidades, ampliando mais e mais 

a taxa d¢ votatividade da mio-de-obra, associado 2 expglsãq dos trabalha 

dores, pequenos produtores, do campos, Enfim, aprofundando o quadro de 

miséria nbsolutjê a que vive submetida a população, criando verdadeiras ! 
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"hostes errantes”, no dizer de Francisco de 01:í.=<.ve:Lrs—..7ª A vagar . pelos 

campos e cidades em busca de um emprego, quase sempre inexistente, 

Intensifica-se nesta época a luta pela posse da terra, A mo 

dernização conservadora por que passa a agro-pecúériá e a agro-indústria 

no Nordeste É realizada partindo da expulsão dos pequenos produtores (ig_ 

reiros, moradores, rendeiros, etc., etc.) das terras em que moram há vá 

rias geragdes, Se a tendéncia, como já se viu anteriormente, vem da dé- 

cada de quarenta, com um pique nos anos sessenta, após o golpe, na déca- 

da de setenta hé uma nova aceleragfio, com o estimulo inicial 3 agro-pe 

cuária e, posteriormente, já na segunda metade dos anos 70, à c-ám de 

açúcar, através da expectativa sobre a possivel utilização do Alcool co 

mo carburante, em, substituição ao petrdleo, tornado meta apds a cria - 

ção do Pro-Alcool. : 

De 1970 a 1975, "por exemplo, os jornais noticiom a existência 

de oito (08) conflitos de terras no Estado da Paraíba, envolvendo mais 

de mil (1,000) famílias de pequenos produtores, ameaçados de expulsio. pe 

los proprietários das terras, ou órgãos de governo que as administram, 

São os casos: das 600 famílias de posseiros que trabalham as terras às ! 

margens do Açude Federal de PilGes, no Município de Antenor Navarro,amea 

çados de expulsão pªeaoDepartâme'nto Nacional de Obras Contra a Seca (DNOCS) 

em 1972; das.47.'familias éicpuls'exs da Fagenda Tabu, no municipio ‘de Pitim 

bliy pelo grupo Lundgreen, proprietfrio das terras, em 1973; das 50 fami- 

lias da Fazenda Pitanga, no municipio de Caapord, ameagadas de expulsão! 

pelo proprietfrios em 1973; das 120 familias da Fazenda Retirada, também 

no municipio de Caaporã, sendo expulsas de suas rogas pela Usina Maravi- 

lha, em 1974; das 174 famflias da Fazenda Mucatu; das 30 fanfiias de'Fas 

zenda: Andreza e das 30 famflias da Fazenda Gavapu, situadas nos municí - 

pios de Pitimbfi e Alhandra, ameacadas de despejo, pelos propriet&rios ; 
a partir de 1974, Ou mesmo do despejo’com violência de uma (01) família 
da Fazenda Central, pela Usina São JoZo, proprietéria das terras, em 

1974.74 Estes, entre muitos outro§ conflitos declarados ou potenciais 

não noticiados pela grande imprensa local, 

Todas as tentativas de expulsZo acima citadas, realizadas em 
3@'3@‘5 de violéncia indiscriminada. contra os Pequenos produtores, como: 
utilização do servigo de capangas, ou mesmo efetivos das forças polici — 

‘ais dos murrlcipiqs, invadindo os lares dos trabalhadores :. qualquer ho 
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ra, do diã ou da noite, espancando, emeaçando de ‘morte, humilhando-os de 
todas as formas; invasão e destruicio de seus rogados e casas ‘por trato- 
res e/ou gado} proibicfio de uso das águas de um riacho préximo a suas 

plantagdes; e toda sorte de intimidação possivel.,. 

É neste perfodo que a Igreja Catdlica imdcia um trabalho vol- 

tado diretamente para a melhoria das condigdes de vida da classe trabalha 

dora urbana e rural, Na Paraiba, esta experiéncia tem inicio no ano de 

1973 no meio rural, com a formac3o de um programa de"rocas comunitérias", 

assentado no plano de uma ação pastoral junto aos pequenos produtores no 

sentido de ajudâ—los "a dividir os seus trabalhos no roçado, onde o ser 

viço é muito e o rendimento € pouco". 

nA idéia de aproveitar as terras (da diocese) e realizar * um 

trabalho de agdo pastoral levou a Arquidiocese de João Pessoa 3 resolu — 

730 de encerrar os contratos de arrendamento de'suas terras para os 

abastados fazendeiros da região, a fim de substitui-10s por pequenos a 

gricultores, Hod€ 367 hectares de terra já foram divididos com os cam— 

poneses, ém trés localidades no interior da Paraiba ‘(Taquara, Gurinhaem 

E Gavido). (...) Junto com & divisão das terras foram criadas equipes ! 

de evangelização e promoção hwnana"75. 

Neste sentido, quando foram expulsos de suas rogas na  Fazen 

da Tabfl; ro munici{pio de Pitimbú, ‘pelos Lundgreens, para darem lugar 3 

criação de gado, as 47 famílias vieram a compor os primeiros lotes da 

experiência com rogas comunitérias da Arquidiocese de Jodo Pessoa.76 A 

Igreja, a partir de então, toma parte ativa na defesa dos interesses dos 

pequenos produtores rurais, em toda a Paraiba. 

Se o ano de 1973 marca o infcio efetivo da participação da 

Igreja paraibana, especialmente a Arquidiocese de João Pessoa, nm  luta 

Jjunto aos trabalhadores rurais em conflito por questfio de terras; já mno 

ano de” 1971 pode-se Sentir o caminhar para esta tendéneia, na declaracfo 

do” Arcebispo de João Pessoa, Dom José Maria Pires de "que a fome, a mi 

sériae o analfabetismo que existem no Nordeste não ser3o vencidos — com 

programas de assisténcia mas, ‘com 2 mudanga de estrutura, principalmente 

2 implantação, ao menos’ no infcio, da Reforma Agr"xria".77 Ou na pequena 

nota*saida no jormal Q Norte, de 22 de fevereiro de 1972, pedindo união! 

de todos na luta contra a fome. 
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Declarações indicativas também das mudanças em curso na Igreja Co 

tólica, não sõ paraibana, mas brasileira, de um modo geral, £ o início 

da linha pre.&‘erenc1al pelos pobres, proposta no' docurento ‘do éncontro de 

Medellin, 1968, para 'm América Latinaje timidamente referendada no Docu — 

iento Pastoral de ‘Brasilia’C, no dno de 1970, peis Conferência Nacionalt 

dos Bispos do Brasíl (CNBB). : 

Não compete a este trabalho uma anál:.se do 51gm.flcada político — 

teolágíco da tendência da Igreja Católica para uma linha de acão pasto — 

ral preferia'lmenfe voltada para os pobres, à já famosa Teologia da Liver 

tação. Importa, porém, notar que, ao ...ssunir a Teologia da Libertação , 

a IgreJa Catdlica 1o Brasil, durante os neg—ros anos da primelr:x metade & 

década de setenta, se coloca no centro pulsor da nação, p0551b111tando ' 

um espaçc; político e organizativo à sociedade civil abafada,pela repres- 

são desenfreada dos orgaos de seguranga 2 serviço do Estado. 

Nela e a.través dela se refaz a ca‘pacidade organi'z ativa dos vários 

segmentos aa sociedade c1v11 no Brasil. A nivel urbano e a nivel rural, 

desenvolvem—-se "equlpes de evang'ehzaçao e promoção humana", dando ori- 

gem 45 Comúnidades Eclesiais de Bases (CEBS), tHo0.decantadas e tão cobi- 

çadas no final da segunda metade dos anos setenta, ; 

No estádo da Paraíba, no ano de 1978, existiam, só no meio rural, 

mais de quatrocentas (400) CEBs, todas elas envblvidas diretamente — em 

atividades de promoçao humana, que 51gn1£1cavam, em poucas palavras, uma 

ação contínua de apoio às lutas desenvolvidas pela população trabalhado- 

ra rural, principalmente os pequenos produtores ameaço.dos de expulsão. 

A resisténcia camponesa to'rna——se deste modo, possivel de ser leva 

da adiante, na medida em que o apoio não se dava apenas a nivel organiza 

tivo local, mas através ie denfncias consecutivas nos sermões diários em 

todas as Igrejas da. Capital do Est:.do, nas mensagens tronsmitidas a todo 

territério nacional e 2 diversos pafses do cont:.nente; no acesso à L im 

prensa"-_ nas pressdes junto aos governantes : mobilizando a opinião plibli- 

ca do E:stado, e mesmo a nacional e a intemacicn..l, par:x as arbitrariedu 

des cometidas pelo capital na busca de ocup(ar o espaço daqueles que tra 

balhavam a terra' com o suor de seu rosto ná várias geraçces, Quebra-—se 

o isolamento que beneficiaria a violência do-capital e torna-se possível 

uma resistência de anos na luta pela terra, Criam-se laços de coopera — 

ção e wniflo entre os camponeses em luta, de várias comunidadês e entre ! 



vários segmentos da sociedade civil, que a eles se dirigiam em caravanas 
= comlszdes de apoio à resisténeia vivificada. 

A Igreja, neste momento, torna-se o elo de ligag8o de um con — 

£lito particular com toda a sociedade. Ao mesmo tempo em que dava condi 

cões de formiação de um plano de resisténeia, através da cooperação d; 
todos na manutenção de rogados comunitirios, permitindo uma reserva co- 

mum de géneros d rineira necessidade e dava morgem 2 um deslocamento ! 

ulaco em conflito para cutras frentes de luta: acar- 

tos em frente a &rgfos governamentais; participacSo de encontros * 

~cn outras cormunidades; acompanhamento do conflito na justica; prestagfo 

de depoimentos, ete, etc., 

As lutas dos camponeses proseguia anos a f£io, ultrapassando for 

nas diferenciadas de pressão e rapressio, Desde a mais comum e quase que 

diária omeaca dos capangas dos latifundifrios, com invas3o e destruigfo’ 

de rogados por tratores ou chlocadio de gado, até as pressdes constantes 

da própria polícia muálcipal a mando dos latifúndiários; a morosidade da 

juetica € sua ineficiência, mezmo quando dava ganho de causa aos peque - 

nos produtores; ou : mesmo as pressões exercidas pelos Érgãos governamen 

tais aptos uo tratamento da questão, como o Imstituto Nacional de Coloni 

tação e Reforma Agrária (INCRA), entre outras. 

É o caso, por exemplo, da Fazenda Mucutfi mais Fazenda Carapu' 

e Ardreza, nos municipios de Pitimbu e Alhandra, que, em meados de 1975, 

estão envoltas em conPlitos por questão de terras dos mais violentos. De 

um Lado, mais de 200 familias de pegnenos produtores vivendo na terra há 

anos e plantando lavoura de subsistéacia com um pequeno excedente desti- 

nado às feirvas dos municipios vizinhos, De outro lado, proprietirios em 

tusca da terra, mua de homens, para a plantação de capim, A Igreja acom 

parha de perto o conflito, ajudando na organizagdo dos camponeses e . na 

Gentncia sistemftica a nivel da sociedade civil do estado e ieckonali, Em 

tm primeiro momento, a Federa¢do dos Trabalhadores na Agricultura do Es- 

fgedo da Paraiba, retraiu-se na luta junto aos pequenos produtores, mas, 

cem o passar do tempo, e sob pressdes dos prbprios trabalhadores mais so 

giedade civil mobilizada em seu apoio e Igreja, assume, gradativoro e 

ftinidarente, o seu papel de representante dos “rabalhadprss rurais do Es 

gaco, 
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Em agosto de 1875, deviãdo à c tensão do conflito e o grau de re 

prassac por parte dos grupos latifundiários, & solicitado ao govermo fe 

desal pedido de des-.repriação das três fazendas acima mencionadas, õ 

acordo com o dispositivo encontrado no Estatuto da Terra (Iei ne 4,504 

de 30 de novembro de 1964). de desapropriação por interesse sccial, Av” 

intensa campanhz e luca em AV:-.iI‘?:.L}S Zrentes. consegue-se, no ano seguinic 

78 ¥ 
1976, a desaprep: 0 da Fazends Mucatu, alcangando os pequenos pró 

dutores, uma grandz vitória na luta pela terra, tão bem como os setores * 

da sceiedads oivil, através da Igreja, com eles compremetidos, 

É importante fricar que o Centro de Defesa dos Direitos Eumaris 

iocese de João Pessca,ªº surge no bojo desta luta. Ou, nas pa 

lavres de Vanlerley Cuixe, Diretor do Centro nesta época, e Figura . das 

da Arqui 

maie importantes na histiria das lutas sociais recentes do estado do >2 

ba: o Centro de Defecz dos Direitos Humanos da Arquidiocese de  JoZc 

Fessoa "fui oriado em 1976, a partir da mobilização de alguns setores ds 

zcciedade paralbana em Sungdo da expulsfo de 165 familiac da Fazenda Mu 

cz::u"ª]" tcinandc-£2 o centro nervoso de acompanhamento, mobilização, im 

formação e denfincia dos fates acontecidos junto aos motvimentos sociais , 

principalmente rurais, paraibanos. 

Se, de um lado, o Dacreto 77.744 tornava-se uma vitéria — do: 
pequencs produtores das Fazendas Mucatu, Garapu e Andreza. mostrando o 

poder de =ua crganização e resis'í:ênc_ia,'e dando exemplo para outras árass 

em litigio, de outro Lado, esta vitória era relativizada pela permanen- 

te pressão exerciãa pelos antigos proprietários junto aos moradores — da 

irea desapropriada, i : 

Em janeiro de 1977, por exemplo, se dá o assassinato de um 

pequeno agricultor?º POr o mesmo ter reclamado junto à um capanga de um 
dos antigos proprietários, dos anim=is que invadiram e estavam destruín- 

do o seu rcçaêo.sª Em maio deste mesmo ano, É encaminhado ao Presidente 

da Répública um absixo--assinado dos moradores das três fazendas em liti~ 
gio, dCemuisndo qua estão sendo Permanentemente ameaçados de expulsão ! 
das :ãíi*as desapropriadas pelo decreto 77. 744, pelos antigos proprieté- 
»ios, 

Em se'cembrq de 1977, um novo abaixo-assinado denuncia ao Pre 
dente da' Réepública quê o INCRA não está cumprido o decreto de desapropria
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ção, havendo o referido órgão delimitado os lotes e distribuido: os mes 
mos com pessoas não moradoras da prop:::l.edade85 . A luta e a resistên — 

cia dos pequenos produtores continua. Em desembro de 1977, não aguen— 
tando mais as press@es continwas do antigo proprietério da Fazenda Gara 
Pu, 0 qual vinha fazendo ameaças de morte aos membros de sua familia ; 
destruindo regularmente seu roçado, e não encontrando mais esperança de 
uma saida favorável a sua permanência em paz na terra, suicida-se um 
Pequeno produtor.86 

0 clima de grande tensão comeca 2 esmorecer com a chegada. do 

Grupamerto de Engemharia na área, assuminde o comando das operacSes. Ao 

lado de manter o isolamento da &rea desaprepriada, com a proibição de 

entrada de "pessoas estranhas" nas fazendas, promove "festas, churras - 

cos, (cemega a) destribuir medalhas e presentes para o povo, Levou a 

ACISO - Acdo civico secial de Ex8rcito - para 14 que tinham carros com 

médicos, enfermeiros, remédios e tudo o mais", 57 

HA, neste sentide, uma ação de desmobilização da &rea,com o 

intuito de barrar a atuaçãn dos agentes internça (liderancas camponesas) 

ou externns (a Igreja, segmentos da sociedade civil)., Redefinem-se os 

termos do conflito e a expressão da vitória da luta dos pequenos produ- 

tores, quando se acentua mais uma veg a posse jurfdica da terra: como 

propriedade inditidual de terras, Ao mesme tempo se estabelecem as ba 

ses de cooptação de mavimente, agora localizade, com instalação de enti 

dades governamentais e militares na área, possibilitando aos camponeses 

a ilusão do progresse: ver a ação da ACISO, descrita por D. José Maria 

Pires, e a atuação da INCRA, criando as bases de um sistema de coopera-— 

tiva sob seu controle, sujeitando a produção campenesa de forma mais obso 

luta ao capital, 

0 Estade, deste modo, tenta blmquear e avango das lutas campo 

nesas em duas frentes: de repressão direta eu indireta e de cooptagio. 

Estas duas frentes irfo estar presentes em tedos os demais conflitos PE 

la posse da terra na Paraíba, A resistência 3 repressão desenfreada do 

capital mais forças "de segurança", pelos pequenos produtores, se, de 

um lado, intimida o Estade, fagendo-o redifimir os termos da repressão, 

com promessas de resolucio eu até mesmo a aplicação de legislagles que 

aparentemente dio solugSf ae movimento, do outro lado abre espago . ao
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esvazienento!do fovimento pela ação de rgãos governamentades, neutral E 

zando a ahmgao da¢ 1idevin¢as, pela sua expulsdo da &rea-ém ditigio e 

seu -Ls6lamento, Loopthiids;  assin de pequenos produtores com pequenos? 

ifidos de'infra-sbriltuca, por exénplo; du medmo de cessão de finan- 

ciâmento para os 3& AgGoa Pequenos yidiriet&rios; possibilitands a 

geração” de’ uma’ nova’ formá de e’xplo&‘é’cféé é sujeição da classe dominada 

ac capital, 

De 1976 à 1980; houvd am apré 
na: Parafba, com um ewentd Significativo das Aréas em 1itfgio. Os jor 

nais e documentos dos sétdres ligados déê fFtrma àiteta (Como a Igreja, 

atravês do seu Centro de Defesá dos Direitos Húmands, entre outros) , 

notidiam a êxistência de sessenta e dois (62)ºconfittos de terra: -Fa- 

zenda Coqueirinho, Fazezxda Cachm:.nho, Fhzenda Reti:.—ada, Fazenda Ajo- 

gamar, Riacho dos Currais:  Fazenda Piacas, P".'ik'jb Doce < 

baba, S:xlamuo, U*"na, ma¥ 2 serpa @e s8o Jost, Múnback;: Sapcca;xa, Cava- 

to Murto, Furna dos Cabbéios;’ Teju! Taã,o Ariia, 

undamento da guestao. de terra 

Sirdlevs)’ N 

o8, & otavde’ são José 

“F3zénda Campbs; Baixis) " vez 

fea Grande, Agude Novó, Onca; 'E:apim de'E:Íféríi"õ, Htio Novo,” Reserva 

Forquinha, Caiporã, Maria de'Meio, Sows 

A 

dígena de Baia da ivhicão, Sttio Mido, Moseito; Carvailo,” Forteira, ta 

pivara, Sexra àa' Raiz, Fazehda Geraldo, Camard, Bagenho Adsis, cabeca, 

inha;, Fozenda ABISTI Sitio CorcóvádL,” Boh vistd] Covoada 

Riacho dos"Cãvªáí'ós, Fazênda síttio, andfi Fazenda Nova, ‘Tngh, Camuc..m, 

L.uz*m:\., Paribe,’ Mangª::eba. Taqu:ua, ;abfi Garapw; 5%tid das r'oças, en 
8 

tre outros o 

sapé, Alag ? 

Conflitos” éstes” qué envolvem um' mímero ESroximado acima de 
três mil (J.Loo)fmílim de Pequenos produtores, com vm ntmero,” também 

aproximado de mais de Finte'nãma (.'20° 000)” ihdividuds- aizetampn :e envol~ 

v.ld:::s..eyg Muitos” destes! comeid tc&‘g"arfimfi"incihs;ve, manchetes e désta 
ques na ]_mprensa racionald ' como "E Ccaso E de a chorrinho. Coqueirinho 
e Pagendas que cmpoem a chajáãa? Grande A!.aga:na,. 

A repressão advinda dos aatifandaári, os, via capangágem; e 
da própria força po.nic;.al o municíi:ío, e at® mesmo do estado, Thega a 
requintes’ de crt,.eldad tSS destruzçoes de roçadu3 dos pequenos prcpr:le 
2 thrios, por gado du mAGiina)” sendó um re"!w@ úiece que AiERis pelos 

proprietários de terras em litigio; proibição de uso de ãgªaa de :.‘19_
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chos ow acuces pela populacfo resjdente nas razenaas em iitfgio; o 
policiamento estensivo,istfl.ando ©s ‘camponeses em luta,proibindc entra 

da e safda de pessoas *da ârea; -as ameaças de morte aos cmmponeses, tao 

bem come a.responsiveis por entidades que lhes dão apoio,como É o ca 

so da ameaça de morte sofrida pelo advogado e diretor do Centro de 

Defesa dos Direitos Humano3 - Assessoria-e Educação Popular,Wander — 

ley Caixe,em outubro de 1980,tendo sido,este mesmo advogado, sequestza 

do em-agosto de 1978 por latinfundifrios paraibanos, quando.ainda era 

membro do Centro de Defesa dos Direitos Humanos da Arquidiocese da 

Paraí,ba;g espancamento e decepação de membros de pequenos produtores 

(como É o caso,por exemplo,de Alufsio Tomé da Silva,foreiro da Fazen 

da Alagamar,que teve sua orelha decepada por um capanga,a mando áos 

proprietirios de terras da região);prisões de emponeses.e mesmo . de 

pessoas ligadas 3 ação pastoral da Igreja, como É o.caso da prisão ! 

das irmds;Marlene Urgeb e Antonia Van Ham e, do agente pastoral João 

Batista Sales,acontecida na região da grande Alagamar,em janeiro de 

1980, Estes são alguns dos recursos utilizados pelos latifindiários, 

mais aparato repressivo do estado, para intimidação ao campcmês.gl 

Tal violência não intimida a resistência dos pequenos produto — 

res em litfgic, seguindo adiante na luta pela poàáé da terra, Estare 

sisténcia se realiza atruvés de abaixowassinados aos órgãos competen 

tes e/ou diretamente ao Presidente da Repfiblica; de acampanhamentos! 

le vigflia junto ao palgcio do governo do estado ou da Assembléia Le 

jislativa; da destruição: de cercas eolocadas pelos proprietfrios so- 

bre seus rogados, etc, etC.,92 

A luta dos pequenos produtores na Parafba, teve como consequên- 

cia indireta, o despertar da consciência polítien de vâários segmen- 

tos da população, os quais se organizaram em apoio À resistência cam 

ponesa,através da Igreja,ou fora dela, Estes estabeleceram canais en 

tre cada luta determinada e a sociedade eomo m to'do.pella mobilização 

permanente de.segmentos crescentes da sociedade paraibana.atra&é's de 

atos pfi\glicos,pan.?letagem; caminhadas, divulgação pela Imprensa etc., 

20 mesmo tempo em que .transcendiam o rf£ôprio objetivo inícial de apaio 

aos conflitos «rurais para passarem a denunciar toda e qualquer foma : 

de violência contra a população e organtizar e darapdah.mmmhzuz
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Assm, em 1978, Éé formado na cidade de João Pessoa, o Comité de 

Apoio As Lutas Populares, cugo obgefivo imediato era o de der..mciar a 

violéncia contra ds camponeses e 1lnes fornecer apo:l.o. Este Comice pas 

sa tª_ségizu' a assumir um papel mais amplo de denúncias sistemiticas de 

situac;'&es de violéncia contra a populâção dominada paraibanz como um 

todo e a dar apoio às ‘lutas travadas, : 

O apoio dos segmentos médios da sociedade civil paraibana é refor 

çado, a partir de 1976, com o crescimento abrupto da Universidade Fede~ 

ral da Paraiba, a qual recebe um contingente de professores vindos dos 

mais diferentes estados brasileiros, que passa a engajar-se de um modo' 

continuo na luta pela democracia interna da universidade e nó apoio e 

organizag@o às lutas dos setores dominados da sociedade paraibana, 

Em 1976, por exemplo, os estudantes da Universidade Federal , da 

Parafba, após intensa mobilização, retomam o Diretério Central dos ES 

tudantes (pce), até então sob rigido controle da reitoria, passando a 

ser uma forga presente internamente, na luta pela melhoria do ensino e 

democratizaçao da’ Universidade e, externamente, na participação e apoio 

às lutas travadas pela sociedade paraibma e nacional, como um todo, Em 

1978, é criada a Associaçao dos Docentes da Universidade Federal da Par 

raíba (ADUF-Pb), que, Junto com os estudantes, se coloca como força pre 

sente no seio da sociedade, em participacoes crescentes de apotá às 

lutas travadas fora da mivers:Ldade, ou dentro dela. 

: Neste período, na Paraíba, como de um modo geral em todo o 

Brasil, cresee a luta pela Anistia aos presos políticos, aumentando 2 

discussão pelos direitos da pessoa humana, t 0 Bem como reativando P
 

necessidade de revirar o passado recente por que passou o pais, o 

Nordeste e a Paraíba em particular, busc_ndo em depoimentos com antigos 

militantes e membros das é‘lusses dominadas reavivar a Memória nacionalt 

abafada no pés—golpe. > 

Feste sentido, ampliam-se mais uma wez as esferas do debate po 

11tico. A sociedade civil brasileira, a paraibana em particular, apro- 
pria-se aos poucos de sua um&râa € reativa os canais de pressao jun 
to ao Estado, testando sua forç:x, seu crescer político, enfim, 

Esta reativação da soc:.edade civil naciomal € paraibana em par 
ticular, mais uma vez aqui se repete, teve como espaco inicial de deba~
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: ” bates e organização, os. trapalhos. desenvolv*uos peLa acdo pastoral da 
Igreja. Esta, foi a finica in‘ét:.tui,aQ a n:wel nac*ona.l que teve condi 
çoes € de, se impor £rente ao Tregime autor.Lta:L o sem ser esfacelº.da,por 
sua m*leagao internac:.onal, 'nantendo--se, apos sua "opç ão preferenc;.al 
pelos pobres", como um dos foucor- eàpaços de crít:l.ca, denfmcia e opo 
sição & ditadira, 

A partir de 1970, principaimente, <_ I‘g’rej‘a.‘. ird ocupar lugar privi 
legiado nos debates“politicos' nacionais e/ou.regionaimente lccalizados, 
caso dã Paraima, pos<'1b1_1tando uma mob;.llzacao frescerte dos diversos 

setores da sociedade civil e, consequentemnete, os primeiros passos Pa 

ra a reorganizacdo 'aªlítico—re:.vmd:.cat*va da populag:.o. 

z2ta desta e_poca, tanben a penºtraçao organizativa da Igz—e_jams 

bairros populares das c:.âades xpara:.bams. 580 criadas- diversas- A::c:zm;m1 

dades Eclesian.s de Base e/ou Assoc:.ac;oes,Conselhos de Moradores, cam um 

sentldo explic1to de evangelizagio, mas que po;s:.b:! litam a organizaçao 

dos bairros no intento mcial da. reimndn.agao de melhorias de infra-— 

astrutura (seneanento, transporte. ãgua, luz, etc,). Entre estas cormz 

nidades destacam-se os trabalhos desenvolv:.dos .pelo Conselho Comum.tâ— 

rio.do Rangel, Fformado por representantes dos bairros do Rangel, Reden- 

çao Cristo Redêntor, Albvrg'ue, Jardim Itabaiana, Bom.Samaritano e ‘Var 

jão; pelas equipes nó bairro de Mandacari, Jaguaribe, Torre, Cruz das 

Armas, Favela Beira:Rio e muitas outras, 

Os trabalhos desenvolvidos pelos moradores,com o apoio da IgreJa 

e de tendências políticas no ssu interior, nos primeiros anos da déca- 

da de setenta, situam-se, de um lado, na melhoria de infra estmtu— 

73 e, de outro lado, na reivindicação pela posse de terra urbana(con 

tra remoção das favelas). 2 Taís lutas são realizadas a partir de abai 

xo~assinados 3s autoridades municipais e estadua:.s,passeatas, v-.u;&uas 

junto a Prefeituras, res:.stenc:\.a e denfincia da violéncia policial e do 

estado no interior das Eavelas, reconstruçao Fela camunldade dos barra 

cos destmídos, etc.. Cada v:v.ttrria possibilita maior poder- de mobiliza 

ção dasequipes, comun:.dades, conselhos, associações de moradores e,con 

sequentemente, cria canais de apoio ds lutas travadas fora do bairro. 

Ao mesmo tempo, g~era embrides de organizagdo de diversas categorias de 

trabalhadores, no interior das reflexões desenvolvidas em cada bairro! 

»
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pelas associações de moradores. 

São assim desenvolvidos trabalhos junto aos operários do  se— 

tor téxtil, da construção civil, gráficos, lavadeiras, etc., os quais, 

timidamente, iniciam um questionamento i estrutura sindical atrelada e 

Pelega, em que se encontram envolvidos os sindicatos de sva categorias, 

formando embriSes de oposições sindicais. Estas germinarSo alguns fru- 

tos nos primeiros anos da década de oitenta, com a tomada de alguns sin 

dicatos pelegos por.liderangas mais combativas, como é o caso do setor 

téxtil, por exemplo. 

A partir de 1979, iniciam-se algumas greves de trabalhadores! 

no&stado da Paraíba. A primeira delas, paralisando todo o Estado, é 

a dos trabalhadores no ensino do 12 e 22 graus da rede escolar estadual. 

Suas reivindicacdes principais situavam-se em 100% de reajuste salarial; 

melhoria das condigdes de ensino e democratização do sistema educacional 

brasileiro e estaduwal, particularmente, Teve inicio em 05 de maio  de 

1976 com uma duração de treze dias, O movimento paredista terminou sem 

conseguir o reajuste salarial solicitado, embora obtendo um grande avan 

¢o a nivel de mobilização e organizacional da categoria.gs 

Em junho do mesmo ano, eclode no dia 13, espontaneamente, uma 

paralisação do servigo de tramsportes urbanos da cidade de João Pessoa. 

Motoristas e cobradores dos transportes coletivos rveivindicam um teto 

de &$ 5.600,00 inicial para a categoria, regularizagio da carteira pro- 

fissional e pagamento de horas-extras, 

0 movimento dura um dia, sob clima de intensa violéncia poli- 

cial, com espancamento e prisdes de 10 motoristas, e termina vitorioso. 

£ atendida a reivindicac3o principal da categoria: o teto base de 

&$ 5.600,00, É 
Em julho de 1979, os trabalhadores da construtora SOTEMA, em 

obras na cidade wniversitfria, paralisam suas atividades e promovem uma 

passeata atÉ o escritédrio da empresa, reivindicando melhoria salarial e 

melhores condigdes de trabalho, O movimento É contornado com a promes— 
sa da diretoria de estudar as reivindicacSes dos operdrios (construção! 
civil), com vistas 3 melhoria sal\:\z‘ia‘l.97 

Em outubro do mesmo ano, durante a campanha salarial dos tra- 
balhadores na construção civil, o sindicato burla os encaminhamentos e 
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reivindicacles tiradas’ em tumultuaaa assembléaia (realizada em 22;09.79), 
criando, deste modo, . um clima de insatisfagio na categoria, contra o pe 
leguimo da diretoria.J Apbs intensa lúta interna, entre associados 
diretoria, - 

ê 

na busca do encaminhaménto correto das re:.vindicaçoes sala - 
riais (aumento de 100%), o sindicato Consegue neutralizar os elementos' 
mais prog“ess:lstas da c:xtegorm e impor o encaminhamento da negociação! 
do dissídio a seu modo. 

Em setembro de 1979, oê estudantes da Universidade Federal do 
Parafba (UFPb) fazem greve de quinze dias, de 03 a 17, contra a mojora- 
çao de 233% no preço das refe:l.çoes servidas no Restaurante Universitã - 

rio. Os cinco campi wniversitirios daã UFPb são totalmente pnralisados. 
"Em seu déc:pno—qu:.nto d:.a, cerca de 4,000 estudantes decidem, em assem — 

bléia.geral, pelo fim da greve. A assembléia vai éeminar no 12 andart 
da reitoria, onde os estudhntes apresentam o desejo de continuar com as 

‘negociacdes desde que os pregos do RU continuem congelados até o final 

das mesmas.. A reitoria sê mantém intransigente, mantendo a imposição de 

Seus* preços. iogo apds o CGG (comando Geral da Greve) faz uma nota de 

nunciando a atitude arbitriria e impositiva da Reitoria"».gg‘ 

Nos dias 11 e lé' de degembro de 1979, os professores do 

campus de João Pesâoa, da Universidade Federal da Paraíba, parz:\lisam t 

suas atividades, reivindicando reposição salarial de 52,7% e ampliação! 

"do quadro permanente dos professores, É No inicio do ano de 1980, no més 

de:margo precisamente, se di início pela imprensa, através do jornalis— 

ta Severino Ramos — ponta de langa de grupos econdmicos paraibanos -~ a 

campanha "xenôfoba" na UFPb. Todos os professores não nascidos na 

Paraiba eram alvos gratuitos de ataques,que variavamdesde o comportamen 

to moral/sexual dos mesmos, até sua capacidade pmflssioml.loo De 25 

de agosto a 12 de setembro de 1980, se desenvolve, no campus de João 

Pessoa, uma greve contra a demissão arbitrária de três profassares do 

Departamento. de Arquitetura da UFPB.. A greve paralisa todo o campus e 

termina vitoriosa com a reintegragio dos professores 20 quadro doce:'n:]'Ol 

No dia 02 de setembro dç 1980, a ADUFPb, no campus de João Pessoa, rece 

be comunicação falsa, de existência de bomba no interior de sua sede, 
A ameaça É Peita por uma nunca identificada Falange Pátria I*Iov:.x.lo2 Em 
15 de novembro de 1980, entram mais uma vez em greve todos os professo- 

res espalhados pelos campi da UFPb, por reajuste de 48% para a catego-
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ria; ieaj'usfe âemes“tráf- 12% pard a:educação e-envio do projeto . de 
carreira do magistério. A greve 'se :tórna nacional, dec:.d:.ndo os' rumos 

que servirão de orientação para a c':rmçao da.Associação Nac:.onal dos ‘1 

Docentes do Ens:lno supefior (AN!:B.:). 93 meses depois, 

b Uma nova greve dos motoristas e cobradores nos transportes 

coletivos da cidade de João Pessoa é realizada. nos dia.s 14 e 15 de 

Julho de 1980, Reivindicam: salfrio igual para todbs os profissionais, 

oito horas de trabalho com intervalos para café e a].moço e, contra de 

missoes arbitrárias de colegas. Q movimento pazedista é revestido de 

intensa fiolemia policial. As ruas da cidade sfo tomadas por pelotdes 

da pôíícía'fe do exercito, : Vários espancamentos de grevistas são come- 

tldos, havendo um gravemente ferido: o motorista Francisco Pereira, al 

vejado pela polícia. Os grevisths recebem manifestaçoes de apoio àe 

populares. o conselho Cominitério do Rangel publica nos Jornais nota 

apo:.ando "o Justo movimento dos motoristas" .As reivindicações não fo 
104 ram atendldas . : 2 y 

A partir de 1978, surgem na Parafba grupos feministas"de vá 

rias tendências. (Desde a Federação das Mulhéres, que vê 2 luta das ma 

lheres como um momento-na luta do conjunto dos trabalhadores, até grª 

pos femúistas que buscam encontrar a saida para a liberdade feminina! 

através do conhecimento do préprio corpo. Este %ltimo grupo désenvol- 

ve intemso trabalho sobré a poritiea do conhecimento do corpo junto 2 

ciasse média, universitária, passando a seguir a formar grupos de re- 
a & ã 105 flexão nos"bairros populares. Desenvolve também trabalho: de dentin 

cia. sistemftica: a maltratos sofridos por mulheres, desde a violêncio 

sexual propriamente ‘dita até o assassinato por questões "moraish, 

O primeiro grupo desenvolve trahalhos Junto 2 grupos de 
Mies, encaminhando-se mais du‘etamente, no sentido de apoio e organiza 
ção das milhéres, em luta contra O.aumento desenfreado no prego de pro 
dutos de primeira nécessidade, etc.. 

Em 1978, surge e se desenvolve em uma linha de tentativa de 
desmistificaç'ão da conduta homossexual, o -grupo Nés ‘Também, formadô px 
homossexum.s de ambos os SEXOS, ma cidade. de João Pessoa 

Outro grupo que surge É io ecológico,. Em 1979, É criada a 
Associagfo Paraibana dos Amigos da Naturez a (APAN), por professores e
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alunos da área de geo-c:.ênc:.as da . Urrs,campus, Jaão Pessoa,a qual bus 
. ea lutar pela preservaçao de espécnes animais em ext:mçao tão bem co 
mo ccrntra a polulçao. 

A polulcao de outra pa.rte, é centro de intensas luta na Paraibs 

de um lado,pela pop ulaçao moradora numa área conhecida como Ilha do 

Blspo, no centro de Joao Pessoa, onde se sedia a CIMEPAR, Esta 1lutr 

contra a poluicio é associada 2 te;xtativa de expulsio dos moradores! 

pela fábrica de cimento, fmica estratécia anti-polaicio, segundo o jor 

nal_:i.st-:x Tvan Mauríçio,lºs adotada pela emp'x—es.a. Esta, afastando os mg 

radores da 4rea circunvizinha a empresa,acabaria com as denfincias de 

ser causadora de problemas respiratérios da população,ao mesmo tempo 

em que, desocupando a âreá,estaria de posse de uma imensa jazida de 

calcéris, matéria-prima para a fébrica. | 

A -axpulsão,çlos .moradores açonteçg sob q}ima intenso de intimida 

são e violéneia. A população resíst::.;gdo,,consegue neutralizar ou me 

lhor, amenizar a ação da fábrica no seatido de expulsio dos morado — 

res, mas não consegue.impor uma redução do volume da fumaga expelids, 

causadora da poluigfo. " 

Embora se tenha sob pressdo da populagdo,chegando 2 se .i:‘cxrrnaszhl 

uma Comissão Pa:.:lamentaz-'de Inquérito na Assembléia Legislativa do 

Estado e uma c:omiss&s de Alto Nivel, formada.sab desigªação dq Gaver 

no E-stadual‘., amba‘s_ concluindo que 2 fumaga expelida pela CIMEPAR cau 

sava g'randés prejuizos 3 safide e bem estar da popula;&q,rfig se ousor 

impgr nenhuma penalidade à Eâbric;. Énggvetaram—se os..resultados ¢ s 

comiss__õés e se propôs .uma ação cautelosa no caso,vísto porque o g i 

po Mat.a;razz.cy, dono da CIEIEI‘AR,‘ detinha trés das maiores ix:-ifistri 3da 

Parafba, já havendo um projeto para :melantação de uma quarta. 

De outro lado, se tem a luta contra a poluiçao dos rios @ -re 

gião pela descarga continua de residuos industriais (calda dez . usi — 

nas, principalmente) quebrando o equilíbrio ecolbgico. . Estr luta Éé 

realizada por pescadores ao> longo dca_ }2_10 Goiana, em abr.il ( 31978 » 

quando em encontro, resolvem enviar um abaixo assinado : 5 presideª 

te da repfiblica, denunciando a morte do rio e a contamin ção das 1a- 

vouras ribeirinhas. 207 

1979,108 novas denfincias foram feitas pelos pescadores do rio, que ! 

se encontram em uma situagdo de ndo conseguir, apbs v : dia de traba- 

1ho, nenhum peixe em suas Sguas, 

Nenhuma providéncia foi tomada, Em maio  de



60, 

Nenhuma providéncia mais uma vez foi tomada, 4s usinas contiruam a Jo 

gar sua calda, como sempre jogaram, ¢ mesmo acontecendo.com algumas in : 

dústrias, como a PO_NSA — Papel Ondulado do Nordeste S.A., por exemplo , 

que jogam‘ seus. detritos no Rio Goiama, Os pescadores desesperados, ten 

tam abondonar o local e migrar (para onde?), alguns resistem... e a luta 

pela sobrevivéncia e contra a poluição prossegue. - 

Tem-se, aqui, um quadro papedal da condição e sujeição da massa 

trabalhadora paraibana, bem como flashes de sua luta; no impor uma 

marca humana a toda tentativa “ de torní-los coisas pelo capital; na m 

ta passiva pela sobrevivência do dia-a-dia, encontrando formas alternati 

vas que subvertem a coisificação imposta ou, no impor-se como força polí 

tica, mesmo que tíJnida: nos enfrentamentos e resistências a partir dos 

conflitos pela posse e uso da terra ou a partir das paralisações e gre 

ves por melhores condigdes salariais, e de trabalhoj ou ainda, partindo! 

de reivindicagles de melhoria» de. infra-estrutura e por melhores condições 

de vida, 

0 retrato presente, demonstra gue ons.espaços ocupados ou 1 vi 

rem 2 ser ocupados por qualquer categoria de trabalhadores ou grupos do 

minados, são espaços sobretudo conquistados. A cada momento, 2 cada pas 

so pelos dominados do sistema. E que estas conquistas, em si são a todo 

tempo passivels de servirem 3 cooptação pelo Estado, resultando para a 

massa trabalhadora e/ou dominada, em uma nova e mais sutil (ou perversa?) 

forma de exploração e sujeição, = 

Demonstra, também, e de outra parte, que os réstros deixados ! 

pelo avango do capii:al monopolista a nfvel nacional, numa regifio descopi 

talizada, como é o caso do Nordeste e da Paraíba, em particular, são ras 

tros de destruição e de tragédia. Uma população, uma massa de hgmens,mu 

lheres e crianças, entregues 2 um descaminho: expulsos da terra, expul — 

sos dos rios (agora mortos ou em vias de extinção); sem empregos: nas ci- 

daãles?“º9 ndmades pela miséria e sujeicfo, entregues 2 um lento e gradu- 

al exterminio, Embora lutando... *



B1, 

NOTAS 

1. 

Te 

B. 

e 
10, 

& = 1 

22. 

Ver jornais Correio da Paraiba (CP); Q Norte (N) e A Unifio (U).dos 

Aias 02, 19, 20 e 21 de’abril de 1964, 

Ver jornais C® nos dias 07, 09, e 10 de abril de 1964 e N no dia 

09/04/1964, A CSFLAR era composta por uma grande frente de intelec 

tuais, estudantes, padres, politicos e profissionais liberais -q{ae_ 

desenvolviam um trabalho de educação popular, sotretudo no meio ru 

ral.. Nos meses que antecederom o golpe, 2 CEPLAR estava desenvol- 

vendo atividades com vistas i formação de sindicatos no méio rural 

do Estado. 

CP, 07/04/1964. 

É
 

cp, 28/06 e 01/07,/1964. 

CP, 19/06/1964. 

Os jornais difrios da capital paraibana, -durante o ano de 1964, dão 

_conta de um sem número de comissops de inquérito e/ou sindicâncias 

“instauradas em órgaos Eederaís, estaduais e mmicipais existen
tes! 

no Estado da Paraiba, sendo cansativo e sem grande eficicia priti- 

ca n citacSo nominal de cada nova comissão pela imprensa, ' 

ver N, de 05/04, 07/04 e 12/04/1964; e CP, de 05/4, OF /64,  08/04, 

10/04 e /16 /04 /1964 : 

CF, 29/05/1964. 

cP, 10/04/1964 e N, 05/04/1964f 

CP, 04/04/1964 e N, 09/04/196.4. 

cp, 21/05/1964, 

segurdo o CP, de 02/12/1964, a partir de então o Sindicato dos Pro 

fesscores do Ensino secundirio, Pr:l.mâr::.o e Comercial da Faraíba pas 

sa a ser denominado Sindicato dos Professores do Estado da Paraíba, 

com jurisdição para oito categorias- ensino superior, secundfrio e 

primãrio, comercial, senac, artes, canto ofebnico, mestres e con 

tra-mestres do ensino profissional e, emprggados da administragio! 

escolar.
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24, 

25. 

62, 

Vver por exemplo, CP'nos dias 02, 03, 05, u7, 09, 12, 14/04/1964 e 

21/05/1964; e N, nos dias 09, 10, 12/04/1964 e 17/05/1964. 

CE, 20/05/1964 e N, 28/05/1964., 

N, 28'/05/1§€4 

CP, 16/06/1964. 

CR, -17/12/1964. 

QO Pasquim nº 498, Rio de Janeiro, 12 a 18/01/1979. Vevr também en 

trevista com Assis Lemos na Revista Es:rita@nsaio IV [10): 195- 

205, São Paulo, 1982 (especialmente pags., 203/4). i 

segundo listagem fornecida pela Federaéão dos Trabalhadores na 

Agricultura do Estado da Paraíba (FETAG-Pb), contendc data de fuh 

dação e de reconhecimento de todos os sindicatos; de Trabalhadores 

Rurais do.Estado. 

CB, :05/03 e 22/03/1968. 

T1isa.Bezerra Mineiros. "Rememorando uma Experiência de Sindicali 

zação :Rúral, João Pessoa, datilografado, pacs. 2 e 3. 

N, 05/05/1964. Esta nota vem seguida por outra, também ‘assinaqa- 

pelo Secretário da Seguranca Pública do Estado, intitulada: ."Ins- 

truções aos Delegados de Polícia", 

Nesta nota se instrui para: a) o comprimento rigonéso 

da nota sobre os sindicatos; b) não tomar partido no lado de fac- 

gles partidérias ou pessoais locais; c) os salários dos traball;xa- 

dores não podem ser rebaixados, ós descontos em folha para os sin 

dicatos continuam normais e os despejos só se darão por sentença 

juducial; d) impedir o Ptmcinnamento’ de reuniões contrárias ao in 

teresse publlco ou de entidades não legahrente constituidas; e) só 

efetuar prisões por determinação da Secretaria-da Segurança Publl 
ca ou pelo comando. militar,. exceção feita aos flagrados em crime 

ou agitação social, Entre outros pbntos, 

CP,-27/06/1964 

04/05/1964 e CP, 05/04; 17/04; 04/05; 12/08 e 05,11/1964, 

CP, 17/04/1964, 



26. 

27. 

28, 

29, 

30. 

63, 

N, 12/06 e 31/10/1968. 

N, 05/04/1968. 

N, 17/09/1968. 

CF, 04/05/1968 e N, 26/05; 11/06 e 13/06/1968, 

Sobre a participagdo dos setores da Igreja Catdlica comprametidos 

com uma linha de sindicalizagfo, no movimento golpista de abril de 

1964 e no norteamento do documento que gerou a Lei ne 4,504, de 

. 30 de novembro de 1964, Ver Mauro Guilherme Pinheiro Xoury, "Gre — 

31, 

32, 

37. 

38. 

39. 

ves Rurais na Zona da:Mata de Permanbuco P8s—64; RePlexdes em tor 

'no das Relações entre Sindicalismo Rural e Estado Autoritário no 

Brasil", João Pessoa, Textos de Debate (1): 10-34, abril de 1980. 

0 jornal CP de 25 de abril de 1964, por exemplo, noticia que - em 

Santa.Rita e outros municipios da vírzea paraibana os trabalhadores 

rurais são obrigados a trabalharem mais de 10 horas por dia, sem di 

reito 2 hora-extra, 

Ver, Mauro Guilherme rinheiro Xoury, “O Modelo e a Cidadanfa", Sal 

vador, Cadermos do CEAS nº 81: 20-28, set/out., 1982, 

Ver, por exemplo, N, de 10/08/1966; 17/05/1968, entre outros. 

ACO, Nordeste: "O Homem Troibido™, Recife, dez. 1970, pag. 4. 

Ibdem, 

ver capitulo sobre o dispositivo 34/18 em Albert 0. Hirschman,Desar 

rollo y America Latina: Obstinacién por 1à Esperanca, México, Fon— 

do de Cultura Econdmica, 1973. 

CP, 04/05/1965, 

CP, 27/04/1965. 

SUDENE, Pesquisa sobre a Indfistria Téxtil no Nordeste do Brasil - 

1969, Recife, Minter/sudene, 1971, pag. 26. 

“40, 

41. 

Ibdem, pag. 27. an 

As notícias sobre os acontécimentos da Fábrica Tibiry, duronte e 

após o seu fechamento, que foram aqui utilizadas, encontram-se no 

N, nos dias..01/10 e 03/10/1969; 24/05/1970; 04/11/1970;/26/01 e 

14/10/1972 e 14/08 /1974,
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43, 

44, 

45. 

46 . 

47. 

48, 

49.. 

50. 

51. 

52, 

53. 

54. 

55. 

O 

N, 06/03/197u. 

N, 10/03 e 12 /03/1970. 

Francisco de Oliveira e Henri-rniiiipe Reichstul. "Mudancas na Diva 

r mregicaal, o Trabalho. no Brasil"i. 830 Paulo, Estudos CEBRAT 

(4): 131-156, jun. 1973, pag. 149. 

Ibdem 

Ibdem. pags. 164/65. 

Mauro Guitinerme Pinheiro Koury, 0 Bagaço da Cana: Um Estudo de Ideo 

‘logia na Reqifo do Acticar, Recife, Pimes, 1976 (mimeog). Ver prin- 

c1pa1m~nte capitulo sobre "A Questdorda Concorréncia entre os Traba 

1hadores", pags. 66-79. 

N,. 24 eâ&/dà/lêõá. Ótilizqu—se também dados de entrevistas com ex-— 

operários da Zebú realizadas pelo autor em julho de 198%. 

Dados de entrevista. Ver, também, U nos dias 21/01 e 09/02/1967. 

CP, 08/02 e 20/02/1968 e U, 09/02/1968, 

N, 07/10/1970. 

Ver, Mauro Guilherme Pinheirc Xoury, "O Modelo e a Cidadania", Op. 

eit.; onde se trata mais detalhadamente esta questãp. Ver também, 

Simone wéil, A Condição Operária e Outros Tstudos Sobre a Optessão. 

Ri_o de Janeiro, Paz e' Terr.a; 1979, principalmente pags. 73 e . 

Francisco Foot Hardman, Nem Fátria, Nem Fatrão, São Paulo, Brasili- 

ense, 1983. Ver, principalmente,. capítulo-duis. "A ssti—afégía do 

Desteri-o". 

simone weil, op. cit., pág, 87. 

No Nordeste e na Paraiba, em particular, as constantes secas levam 

a população trabalhadora rural a se deslocar de seus sitios para as 

cidades circunvizinhas, ou mesmo -para as cápitaís dos estados, o 

_jornais noticiam constantemente Casos de *invasões". por ~-wyelados! 

a cidades e o sague de armazéns, feiras e depósit. de gêneros ali- 

mentícios existentes, Como exemplo: as tinvasões" das cidades. de 

530 José de Piranhas, Desterro, Souza, entre outras cidades parafl"fl 

‘nas, noticiadas em grandes manchetes de primeira né-"  Fo10% jor- 
s ——pres 

nais locais, ocasiomando, infmer-- são policial inten
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61, 

62, 

63., 

o4, 

65, 

Sa contra os trabalhadores. Ver, N, 14/04; 06/05; 19/05 e 24/05. Fé 
1970, entre outros, o 

Oou mesmo 2 — invasão de depbsitos de géneros. alimenticios por 
trabalhadores desempregados, como É o caso, já anteriormente cita- 
do, dos operdries têxteis da cidade de Santa Rita . 

O Cr de 02/04 e 11/04 /1965 notícia que o espancamento nas pris"oers 
da Parafba, ganhara, nos dias antecedentes manchetes em quase to 
dos os órgãos de imprensa naciomal, causando verdadeiro clamor da 

sociedade civil. 

N, 05/01/1963, . 

N, 20/07 e 15/10/1968. 

Caso da Vila Japonesa, situada no Bairro de Mandacaru, na cidade & 

João Pessoa, onde mais de 100 famflias Fforam arbitrariamente expul 

sas de suas casas. CP, 18/10/1964. 

Ver o caso da,construcdo da.Av, Beira Rio, . na cidade de João Pes: — 

soa, por exemplo, originando,vérias favelas na periferia da cj_,gade, 

no deslocamento da populagdo. 10§‘na1 do Povo (JP), ne 1, :]'oãp Pé_s_ 

soa, maio de 1979. i á 

CP, de 13/05/1964 a 13/11/1964, N, 27/07/1964; 12/11/1964 e 02/04 7 

1966 e U, 01/03/1968 onde ' se retrat-a o questiomme'nto, pela massa 

trulalhadora de Jodo'Pessoa, contra o aumento das passagens nos co 

letivos; batalhdq de abaixo-assinados contra o aumento de 100% no 

preco das passagens, conseguindo, apds longa luta, uma reducio Pa 

ra 55%; ou reclaziações de moradores de bairros populares da cidaêle 

de João Pessoa sobre o péssimo atendimento da Companhia de Trans — 

porte que os abastece, conseguindo midar a empresa e melhorar o 

atendimento nos horários do rush. 

N, 02/04; 05/04 e 06/04/1968. 

N, 09/04; 10/0a - =~7U3/16F4, 

Ver CP de 07/05/1968 e N de 14/08/1968, onde é retratada uma greve, 
Por tempo indeterminado, ocsrrida em todas as secgdes do Colégio s 
tadu:l de João Pessoa, com r81v:mdica<;oes pela melhoria do ensino! 
e pela contratagio de novos prqfessorES.



65. 

66. 

67. 

68, 

69. 

70. 

Tl 

72, 

73. 

T4 

75. 

76. 

77« 

66. 

N, 14/08; 15/C ; 15/10 e 22/10/1968. 

N, 10/05/1968. 2 

N, 18/10/1968. — y 

, 15/08; ao/oa 06/09; 12/09 29/09, 18/10- 30/10/1968. 

Dados de entrevista, 

X, ~04/01/1969. 

N, 30/07/1961. 

Ver K Mauro Guilherme Pinheiro XKoury, "0 Modelo e a Cidadania", op. 

cit,, onde se discute detalhadamente a questão. 

Francisco,de Oliveira,"Anos 70:"As Hostes Errantes", São Paulo, No- 

vos Estudos CEBRAP 1 (1): 20-23, dez. 1981, 

N, 13/01/72; 11/01/1973; 08/04/1973; 08/08/1973; 31/08/1973; 13/08/ 

1974 e OpiniZo nº 15, ,Rio de Janeiro, 12 a 19/02/;973. 

"Um Ensaio no Campo",. Opinião nº 15, acima citado. 

Ibdem, 

Citado no boletim Reforma Agrária, Campinas, 1(6): 14, ABRA, julho 

de 1971, ) 

78, 

79. 

8o, 

81, 

82, 

83, 

CDDH/AEP, Relatbrio de Atividades - 1981, João Pessoa, 

CNBB, Documento Pastoral de Brasilia, Petrópolis, Vozes, 1970 efeti 

vando-se nova emissão de posse, pelo INCRA, em 26/02/1977. . 

Decreto nº 77.744, de 03.06,1976, 

No ano de. 1978, devido a divergéncias internas, de oriehração polf- 
tica 2 luta de camponeses e trabalhadores rurais do estado, se a4 
o afastamentc do Advogado Wanderley Caime.: da Coordenagio do Centro! 
de Defesa dos Direitos Humanos da Arquidiocese, o qual funda, logo 
a seguir, o Centro de Defesa dos Direlitos Humanos — Assessoria e 
Educação Popular (CCDH-AEP), com sede na cidade de Joao Pessoa, 

1981, -pag: o. 

N, 05/01/1977, 

Apbs este incidente, acelera—se 2 pressdo dos pequenos produtores so 
bre os órgãos governamentais competentes para o assunto, efetivando 
-se nova emissio de posse, pelo INCRA, em 26 /02 /1877.
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864 

87. 

88. 

67. 
O Momento, João Pessoa, 16 a 22 de maio de 1977. 

0 abaixo-assinado segue-com 107 assinaturas. N, 10/09/1977. 

N, 10/12/1977. 

Dom José Maria Pires, "A Prética Politica da F&", entrevista à re- 

vista Escrita/fnsaio 10: 31-54, São Paulo, 1982, pig, 49. 

Em Tempo nº 1, Rio de Janeirc, 23/01/1978; CEDI, "Aconteceu" nº127, 

Rio de Janeiro 18 a 24 de novembro, de 1980;. Diário de Permambuco,Re 

cife, 04/02/1979; Movimento; Rio de'Janeiro, 04 a 10/12/1978;Brasi; 

Mulher nº 9, Rip de Janeiro; outubro de 1977, são aiguns dos jor 

nais.de fora do-Estado-da Paraíba que noticiam os conflitos de ter- 

ra nele existentes. A imprensa paraibana, quer a chamada grande 41:3 

prensz, quer a chamada. * imprensa alternativa, no perfodo corres - 

pondente aos anos 1976 a 1980, publicam-quase que diariamente notí—— 

cia.s sobre os conflitos por questão de terra noéstadé, sendo desne 

cessirio e cansativo o enumerar exaustivo e difrio dos jormais lo- 

_cads sobre a questSo. “ Alguns boletins, como a Reforma Agrária, pu- 

89. 

a0, 

blicado pela Associagfo Brasileira de Reforma Agrfria (ABRA) e O 

Trabalhador Rural, órgão de divulgação da Co*nfeder...çao dos 'rraba]g— 

dores na Agricultura (CONTAG), também dão amplã cobertu:r: aos con- 

flitos de terra, não só da Paraíba, mas do Brasil, Ver, também, al 

quns artigos recentes sobre 2a questão: Maria Cândida Gonçalves," O. 

Proalcool e os Conflitos péla Posse de Terra no Estado da Paraí- 

ba", João Pessoa, Textos de Debate 2:1-11, julho de 1982; Dulce Ma 

ria B. Cantalice, "Penetráção do Capitalismo no Campo: Um Estudo do 

Caso Alagamar", João Pessoa, Textos de Debate 1:46 98, atril de 

1980, e "O Conflito de Terra em Alagoa Nova", Salvador, Cadernmos do 

CEAS 73: 25-37, maio-junho, 1981; e Nabil Joseph Eid, "Demarcagdo & 
Areas fie Reserva indigen.;a no Brasil: O Caso Potiguara na Baia da. 

Traição-Pb", João Pesson, Textos de Debate 1; 99-110, abril de 1980. 

Aproximação realizada a partir dos dados fornecidos pelos documentcs 

consultados, havendo divergéncia de números em alguns deles e não 

~parecimento da quantidade’ de familias ou pessoas envolvidas em é_a; 

da conflito, em outros. 

Em Tempo nº 23, Rio de Janeiro, 7 a 13 de agosto de 1978,



68. 

91. N, 27 e 28/09/1978; 03 & 04/01/1980, -U, 04/01/1980 e CP, 3/01/1980. 
« liata reaiatfincia obstinada dos pequenos produtores, alcança alqumas 

vitórias, entre liminares favoráveis À permanência nas suas possas, 

fixadas , por _a'lgxms Jjuizes de comarcas na Paraiba €, mesmo, nova 

desapropriação por interesse socizl, como.foi o caso de Alagamar e 

" Piacas, désap”:"opriadas pelo.Decreto nº 82,614, de 08 de novembro de 

1978, . 

Estas vitôria.s, contudo, para serem efetivadas concretamente, 

necessitavam de uma maior união dos pequenos produtores, na medida! 

em que nfo eram respeitadas pelos grupos latifundifrios, 4o con 

tr&rio‘, estes intensificaram a repressio, a_intimidacfio diária nos 

pequenos produtores, : 

Com a chegada e o controle da ãrea por órgão goverramentais, 

como o INCRA, por exemplo, inici;wa—se um outro processo, mma mis- 

tura de intimidação e cooptação da população residente na Área, Ou 

seja, repetic-se a façanho já :realizada em Muca*t-á: isolamento da 

Írea, com proibição de "pessoas estranhas" 3 localidade, intimida — 

ção das liderancas locais, tentatiga de suborno de alguns moradores 

com promessas vArias, no intuito de desmobilizacSo e divisão da po 

pulação camponesa, até 3 criação de cooperativas "fastama" — isto £, 

“sem consulta à comunidade, Entre outras medidas; 

93. Ver por exemplo, JP nº 3, agosto 1979, sobre as lutas dos ‘moradores 

de bairros populares de JoAo Pessoa contra as pêssimas condições dos 
serviços de transportes úrbanos; JP: nº 4, setenibro de 1979, onde se 

relata a concentraglo em Frente 3 Préfeitura de Jodo Pessoa p».r;. en 

trega de abaixo-assinade pedindo melhoria no sistema de transportes 
coletivos; JP nº 5, obtubro de 1979, sobre. corvocação de uma Assem— 
bléia Popular para lutar contra a Carestia. ver, também, N, 10/11/ 
1979, onde se noticia que 0s moradores da Favéla Cid-xde Fadré zé em 
Joao Pessoa, Fazem pabseata»até 2 CAGEPA, .reivindicando melhoria no 
abastecimento de Água para.a favela. Ou o 2 CP, 10/06/1974, onde ge 
descreve a luta contra a poluigdo provocada Pela CIMEPAR, luta aque 
la efetivada pelos moradores dgf,‘sairro Ilha do Bispo, em João Pes - 
Soa. Entremuitos casos mais, 



94, 

95, 

96. 

69. 

For exemplo, a luta desenvolvida pelos habitantes da favela Beira- 
Rio; pelos moradores do loteamento cidade Redenção, Ilha do Bispo, 
Favela dos arredores do conjunto Ernani Sátiro, em João Pessoa, ou 
mesmo da Favela Matinha, em Payeux, entre mpitos outros casos, con 
tra intimidacBes e ameagas de despejos (ou remogdes)., 

Ver U, N, CP, Difiric d= Dorborema (DE), de Campina Grande,nos dias 
02/05 a 21/05/1979; ECO, Campina Grande, ano 2, ne 4, maio/junho 
de 1979, onde se encontra farto material sobre a organizacio para 
o movimento grevista e a parede, propriamente dita. 0 Jp, N2 2,de 

junho de 1979, também traz notfcia referente ao movimento dos pro 

fessores de 12 e 22 graus, Ver, tambén, artigos de Silvio Frankt 
Além, * "Um Movimento da Sociedade Civil ma Parafba, a Greve dos 
Frofessores — maio, 1979", São.Paulo, Flural IT (5): 83-124, jul/ 
set. 1979; e Maria Teresa de C. Madeira, "O Movimento dos Professo 

res de 12 e 2º Graus na Parafba: 1979-1981", João Fessoa, Textos d 

Debate nº 2: 12-22, jul, 1982, i 

ver jP ne 2, julho de 1979. Ver, também, Boletim do Centro de Defe 

sa dos Direitos.Humanos - Assessoria e Educação Popular, de janei- 
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ro de 1980, pag. 4, Mimeograi—‘ado. 

JP nº 4, setembro de 1979. 

N, 39/10/1979. O Presidente do Sindicito declara 3 imprensa que não 

existe insatisfaclo d;.éategori; e que são agitadores de fora que 

estio fazendo confusio, J 

Jornal da.Greve, João Pessoa, outubro de 1979 (publicado pela Comis 

são Pré-D.A. Livre de Comunicação, da UFPD). 

Ver Rubens Pinto Lyra, "Reacionarismo e Xenofobia na Paraíba — o 

Caso da UFFL", São Paulo, Escrita/ensaio IV (8): 51-68, jan. 1981. 

Ver U, Cr, N, de 24/08 a 02/09/1980. 

U, CF, N, de 03/09/1980. 

Ver cs jornais da imprensa nacional e loeal do periodo. 

Ver, Eleonora de Oliveira Soares, Movimento Feminista: 9 Reiventar 

da Educagfio,‘ Dissertngfo de Mestrado apresentada ao.Mestrado de 

Ciéncias Socinis da UFPb, Jofo Pessoa, 1983 (mimeog. ). 
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Ivan Mauricio, "Cimentando Inimizades", são Paulo, Opini®y ne ‘g3, 
de 10/06/1974. 

N, 10/04/1978. 

CP, 02/q5/1979; N, 02/05/1979, 
0 desemprego continua acelerado na década de setenta. Nos Primei 
ros anos desta década há uma "aparente" revitalizacio na ofert::\ ' 
de.emfaregos industriais nofiordeste, e na Par:;iba, particularmen—~ 
te, Eâta "aparência" retoma sua verdadeira face na segurda meto- 
de da década de setenta, com o fechamento de intimeras fátricas, 

Entre estas se tem o caso da Wallig, fábrica de fogões,sg 
diada na cídaçe de Ca:hpina Grande, àue, em setembro de 137; ze—- 
cha suas portas, levando ào mais absoluto pesadelo 700 operdrios~ 
desempregzidos,‘ com salirios atrasados, na mais extrema miséria. 
A0 mesmo tempo, ír.dirétamente, ocasiona um sem número de falências 
de pequenas empresas que giravam a sua volta, fabricando  peças 
e acessórios para seus fogões, gerando uma crise de desemprego (e 
miséria) para larga parcela da classe operária metaltrgiõa, sed'ig_ 
da em Campina Grande. (Ver o artigo datilografado, de José Bolivar 
V. da Rocha, O Caso Wallig, Campina Grande, 1980). 

Esta tendéncia ao desemprego. acelerado ê sentido também 
na nova crise iniciada nos f—z.ltimos anos da dÉcada de seteata,pro- 
longando-se de forma acentuada, atê os dias atuais por que —passa 
a indústria têxtil paraibana, e nordestina, de um modo geral, 


